
RN REGISTRA 
TERCEIRO DIA 
SEGUIDO DE 
MOTINS 

Ex-agente faz refém 
adolescente de 14 anos 

ATO CONTRA 
DILMA ANTECIPA 
PARA HOJE JOGO 
DO AMÉRICA 

América pode ser 
campeão do primeiro 
turno do campeonato 
Potiguar hoje, em jogo 
antecipado por causa de 
protesto de amanhã.  

Nos últimos três dias, 
presos promovem 
quatro motins, 
provocando crise e a 
queda de diretor do 
presídio de Parnamirim.  

Ex-agente penitenciário Francisco José de Assis Guimarães, 
52, faz refém seu próprio enteado, de 14 anos, e leva clima de 
tensão a condomínio no bairro de Capim Macio.

5. POLÍTICA14. ESPORTES

 ▶ Polícia isolou a área e se posicionou para negociar com sequestrador

 ▶ No Raimundo Nonato, Zona Norte, polícia teve de intervir para controlar presos 

 ▶ Manifestação pela defesa da Petrobras em Natal só foi possível graças à participação de movimentos dos trabalhadores sem-terra, trazidos do interior
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Quitéria, 
o nome do fi lme 

STF ABRE INQUÉRITO 
CONTRA SENADOR 
FERNANDO BEZERRA

Atriz potiguar Quitéria Kelly é escolhida 
para interpretar “Quitéria”, uma lavadeira  
que, quando canta, faz as outras 
liberarem seus desejos mais proibidos.

Teori Zavascki determina abertura de 
inquérito contra o senador do PSB e quer 
saber detalhes sobre suposto pagamento 
de R$ 20 milhões citado na Lava Jato.  
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UMA HORA CAMINHANDO EM 
DEFESA DE DILMA ROUSSEFF
/ FORÇA /   MARCHA EM DEFESA DA DEMOCRACIA DURA UMA HORA, EM PERCURSO DE 1KM QUE – SEGUNDO 
ORGANIZADORES – TEVE ATÉ 3 MIL PESSOAS. PM AVALIA MULTIDÃO EM 1,1 MIL PARTICIPANTES

PAULO NASCIMENTO E  
CLÁUDIO OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

INTEGRANTES DE SINDICATOS, cen-
trais sindicais, movimentos so-
ciais e membros do Partido dos 
Trabalhadores (PT) e do Partido 
Comunista do Brasil (PC do B) 
marcharam, ontem, por cerca de 
uma hora pelo Centro da capi-
tal, saindo da Catedral Metropo-
litana até a sede da Prefeitura de 
Natal, no ato em defesa da pre-
sidente Dilma Rousseff . A mar-
cha começou às 16h e terminou 
às 17h, com a concentração fi nal 
entre o Palácio Felipe Camarão e 
a Praça Sete de Setembro. 

Quase todos vestindo verme-
lho e empunhando bandeiras de 
partidos e sindicatos, os partici-
pantes percorreram cerca de um 
quilômetro, ao som de fogos e 
dos discursos de dirigentes sin-
dicais, que estiveram em cima 
de um pequeno trio elétrico, fa-
lando sobre a Petrobras, a defe-
sa dos direitos trabalhistas e ata-
ques a quem faz oposição ao go-
verno federal e quer o impeach-
ment da presidente.  

De acordo com a estimativa 
dos organizadores – encabeça-
do por membros da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT) e do 
PT –, o ato teve entre dois e três 
mil participantes. Já para a Polícia 
Militar, a participação foi um pou-
co menor. De acordo com o capi-
tão PM Fábio Sandrine, membro 
do 1º Batalhão de Polícia Militar 
que acompanhou o ato, o cálcu-
lo aproximado é de que entre mil 
e 1,1 mil pessoas tenham marcha-

do na tarde de ontem. “Foi um ato 
bem tranquilo, sem maiores alte-
rações”, defi niu ele.

A caminhada foi acompa-
nhada por mais de 100 poli-
ciais militares e seis viaturas do 
1º BPM e das Rondas Ostensi-
vas com Apoio de Motocicleta 
(Rocam).

Membros do Comando de 
Policiamento Rodoviário Esta-

dual (CPRE) e da Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana 
(STTU) organizaram o trânsito, já 
que a marcha fechou as avenidas 
Deodoro da Fonseca e Rio Bran-
co, além das ruas Apodi e Ulisses 
Caldas, na tarde de ontem. 

Em pé no canteiro da Aveni-
da Deodoro da Fonseca, o den-
tista Ricardo Morais acompa-
nhava a marcha em defesa do 

governo. Com os informativos 
entregues pelos manifestantes 
nas mãos, ele “avaliava” o movi-
mento. “É um ato fraco. Poucos 
que estão aí são trabalhadores”, 
criticou o dentista. Segundo Mo-
rais, os presentes à convocató-
ria dos movimentos sociais não 
sabiam por que marchavam. “A 
pauta deles é incorreta. Tudo 
que eles dizem querer a oposi-

ção também quer. Estão perdi-
dos, não sabem o que querem”, 
disse ele. O dentista afi rmou que 
estará presente no ato de do-
mingo: “Eu sei o que eu quero, 
que é o impeachment de Dilma”.

E o impeachment é justa-
mente o que a professora Eli-
zabeth Maciel quer rechaçar. 
Membro do Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação Pública 

do RN (Sinte-RN), Maciel acre-
dita que o mandato da presiden-
te precisa ser defendido. “Ela re-
cebeu os votos de grande parte 
da população e isso tem que ser 
respeitado. Dilma está tentando 
recuperar o país da forma que é 
possível”, analisou.

Para a professora, que ves-
tia um colete da CUT, a corrup-
ção mostrada na Petrobras atra-
vés da Operação Lava Jato é a re-
velação de algo histórico. “A cor-
rupção no país é histórica. E na 
Petrobras não é diferente, ocor-
ria desde os anos 1990. Logica-
mente, que é uma vergonha essa 
situação da Petrobras, mas pela 
primeira vez está tudo público”, 
ponderou Elizabeth.

SEQUÊNCIA
A marcha correu de forma 

tranquila durante todo o percur-
so. O ato foi assistido por vários 
funcionários de lojas do Centro 
da capital, mas não contou com 
manifestações contrárias e nem 
a favor em todo seu trajeto. De 
acordo com o presidente regio-
nal da CUT, José Rodrigues So-
brinho, o ato dessa sexta-feira 
foi bem sucedido. Na avaliação 
do líder local da principal cen-
tral sindical do país, este movi-
mento deverá continuar.

“Nós estamos atentos a qual-
quer movimento da direita em 
direção a um golpe. Com certe-
za nós vamos voltar às ruas. Não 
iremos assistir esse momento de 
braços cruzados, porque preci-
samos defender a democracia 
desse país”, afi rmou Rodrigues 
Sobrinho. 

 ▶ Maior parte dos manifestantes era composta por integrantes de movimentos dos trabalhadores sem-terra, em Natal desde o início da semana 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Apesar da marcha pró-Dil-
ma ter sido conduzida do come-
ço ao fi m por líderes sindicalistas 
que ministravam as falas no carro 
de som, a cúpula do Partido dos 
Trabalhadores (PT), que ajudou a 
organizar o movimento, compa-
receu em peso e caminhou entre 
os outros petistas, sindicalistas e 
integrantes de movimentos so-
ciais. Era esperada a presença do 
governador Robinson Faria, mas 
ele não apareceu. Os maiores ex-
poentes do PT declararam que o 
ato, além de representar uma de-
fesa à democracia, era uma clara 
demonstração de apoio à gestão 
da presidente Dilma Rousseff .

A senadora Fátima Bezerra 
disse que se tratava de um mo-
vimento em defesa da agenda da 
classe trabalhadora e da reforma 
política incorporada pelos movi-
mentos e centrais sindicais pelo 
fi m do fi nanciamento de cam-
panhas, mais combate a impuni-
dade e ampliação dos espaços de 
participação da sociedade. “Não 
vamos aceitar tentativas por par-
te da oposição conservadora de 
romper com a democracia. A de-
mocracia passa por duas ques-
tões fundamentais nesse mo-
mento: o respeito ao mandato da 
presidente Dilma e a reforma po-
lítica. Estaremos vigilantes on-
tem, hoje e sempre na defesa do 
mandato da presidente Dilma”, 
disse a senadora.

Fátima defendeu a presidente 
em meio às acusações de envolvi-
mento com os esquemas de cor-

rupção liderados por membros 
do PT, alegando que foi nas ges-
tões petistas que as instituições 
passaram a funcionar em pleni-
tude avançando no combate a 
impunidade. “É falsa a ideia de 
que a corrupção começou agora, 
o que acontece é que agora se in-
vestiga e tem pessoas sendo pe-
nalizadas, quando antes a sujeira 
fi cava debaixo do tapete. O tem-
po do engavetamento de proces-
sos acabou”, enfatizou.

Essa defesa à presidente era 
expressa até na blusa de Fáti-
ma que trazia a imagem de Dil-

ma Rousseff  no período do regi-
me militar. O deputado Fernan-
do Mineiro também usava a ima-
gem da presidente na camisa 
num adesivo em que o governa-
dor Robinson Faria aparecia lade-
ado pela presidente e pela sena-
dora Fátima. Ele disse que a mar-
cha era a representação do povo 
lutando em favor da Petrobrás, 
da reforma política e da demo-
cracia, além de apoio à presiden-
te. “É uma demonstração clara de 
que o povo apoia o governo Dil-
ma, mas a oposição conservado-
ra quer impedir que essa opinião 

seja expressa e tenta criar ódio 
até pelas redes sociais”, declarou.

Os vereadores petistas de Na-
tal, Hugo Manso e Fernando Luce-
na, também levaram para as ruas 
a defesa que já fazem na Tribu-
na. “Queremos a mudança do am-
biente político de negociatas. Sin-
dicalistas, juventude, movimentos 
sociais querem ser ouvidos. De-
fendemos sim as punições para 
os corruptos, mas não se pode 
generalizar querendo manchar a 
imagem de toda uma instituição 
como a Petrobrás que é símbolo 
do Brasil”, disse Hugo Manso. (CO)

LÍDERES DO PT COMPARECEM; 
ROBINSON FARIA DESISTE DE IR 

SECRETÁRIOS DE 
ROBINSON PARTICIPAM 
DA MARCHA

 ▶ Senadora Fátima Bezerra: “É falsa a ideia de que a corrupção começou agora”   

Também marcharam 
defendendo Dilma 
Rousseff  o presidente do 
Diretório estadual do PT, 
Eraldo Paiva; os gestores 
petistas que ocupam 
espaço no governo do 
estado, como a secretária 
de Política Públicas para 
as Mulheres, Teresa 
Freire; e o secretário de 
Educação do Estado 
Chagas Fernandes; 
além de partidos de 
apoio ao PT, como o 
PCdoB, representado 
pelo vereador de Natal, 
Cabo Jeoás Nascimento e 
sindicalistas.

Com um boné da 
Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), 
o secretário estadual 
de Educação, Chagas 
Fernandes destacava que 
o país vivenciou avanços 
nos governos petistas. 
“Vim aqui para defender a 
Petrobras e a democracia 
do nosso país. Também 
precisamos defender 
os avanços do país nos 
últimos anos e eu ainda 
acredito que nós vamos 
avançar ainda mais”.

O vereador 
Jeoás Nascimento 
(PCdoB), externou seu 
posicionamento à ideia 
de impeachment contra 

a presidente. “Não há 
motivo para retirar a 
presidente Dilma do 
cargo. Um impeachment 
só poderia ocorrer se 
existisse razão, mas não 
há. Viemos aqui também 
para defender a nossa 
estatal, a Petrobras. 
Essa história de que a 
empresa está quebrada 
é mentira, temos dados 
que contradizem essas 
informações (Sobre a Lava 
Jato)”, disse o vereador.

Para o sindicalista 
Nastagnan Batista, 
presidente do Sindicato 
dos Rodoviários, um 
impeachment não se 
justifi ca, mas é preciso 
cobrar da presidente 
medidas que não 
venham a prejudicar os 
trabalhadores. “Tem que 
se respeitar a decisão 
do povo nas urnas. Não 
podemos cruzar os braços 
diante de medidas que 
afetam os trabalhadores, 
por isso estamos aqui para 
pedir mudanças e vamos 
continuar cobrando, mas 
sem precisar fazer uma 
troca de presidente, sem 
precisar de impeachment”, 
explica.

CONTINUA
NA PÁGINA 3 ▶
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CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

Cerca de 400 integrantes do 
Movimento de Libertação do 
Sem Terra (MLST) invadiram, 
ontem pela manhã, a agência da 
Caixa Econômica Federal (CEF) 
na avenida João Pessoa, Cidade 
Alta. Os manifestantes reivin-
dicavam a liberação de recur-
sos do programa Minha Casa, 
Minha Vida para construção e 
reforma de aproximadamente 
1000 imóveis de assentados em 
todo o Rio Grande do Norte.

Os revoltosos, que estavam 
alojados no Centro Adminis-
trativo, próximo à Governado-
ria, saíram em caminhada até o 
Centro da Cidade, onde chega-
ram por volta das 10h30. Após 
a invasão à instituição bancária, 
o acesso aos caixas foi bloquea-
do pelas equipes de segurança e 
os terminais de autoatendimen-
to foram desligados.

De acordo com um dos coor-
denadores da movimentação, o 
trabalhador rural Vando Rodri-
gues, 49 anos de idade, as lide-
ranças do MLST foram recebi-
das pelo superintendente regio-
nal da CEF em exercício, Carlos 
Antônio Araújo. 

“Estamos em negociação, 

o superintendente aceitou nos 
receber. Já está decidido, nin-
guém arreda pé daqui enquan-
to não sair uma decisão favo-
rável. Vão ter que nos atender”, 
afi rmou. Ao subir para as nego-
ciações, a cúpula do Movimento 
deixou ordem para que os ocu-
pantes não permitissem a entra-
da de clientes no prédio, o que 
gerou tensão entre manifestan-
tes e correntistas.

Houve muitas discussões 
exaltadas e ameaças de ambos 
os lados. O professor Lindem-
berg Wanderley, 56 anos, cen-
trou as críticas na administra-

ção da Caixa Econômica. “É um 
verdadeiro absurdo, isso aqui. 
Quer dizer que quem manda 
no banco são eles? A Caixa está 
sendo omissa, deixando que es-
ses vagabundos façam toda qua-
lidade de baderna aqui dentro. 
Sou cliente, tenho operações 
bancárias a fazer, não posso fi -
car aqui o dia todo”, disparou.

Outra pessoa impedida de 
utilizar os serviços do banco foi 
a vereadora Eleika Bezerra. Ela 
afi rmou apoiar o movimento de 
maneira geral, mas reclamou da 
postura adotada pela linha de 
frente, que, segundo argumen-

tou, estaria cerceando o direito 
de ir e vir da população.

“Acho válida e legítima, essa 
manifestação, mas os trabalha-
dores não podem simplesmen-
te impedir que eu, ou qualquer 
pessoa, entre na Caixa Econô-
mica. É uma situação complica-
da, tenho compromissos, con-
tas a pagar e não sei deixar nada 
pendente. Vou insistir até que 
permitam”, garantiu.

Durante a invasão, vários 
funcionários da Caixa transi-
tavam pelo hall de entrada da 
agência, mas, procurados pela 
reportagem, afi rmavam que 
não estavam autorizados a dar 
declarações. A CEF, por meio 
de sua assessoria de impren-
sa, divulgou nota ofi cial sobre o 
ocorrido.

“Com relação à manifesta-
ção do MLST em Natal, a Cai-
xa Econômica Federal informa 
que irá se reunir com os repre-
sentantes do movimento para 
ouvir suas reivindicações. Con-
forme o caso, as solicitações se-
rão avaliadas pelo banco e enca-
minhadas ao Ministério respon-
sável”. A Caixa informou ainda 
que executa as políticas públi-
cas, mas que a gestão dessas po-
líticas é competência exclusiva 
dos respectivos ministérios.  

Dois dias antes da marcha de 
ontem, o deputado estadual Fer-
nando Mineiro fez uma convoca-
ção digital para o ato através de 
uma imagem postada no Insta-
gram. Na foto, Mineiro segura um 
cartaz com a pergunta: “Eu vou, e 
você?”. A repercussão da ação do 
parlamentar estadual não foi das 
melhores. A postagem foi inunda-
da de comentários contra a con-
vocatória para a marcha, contra o 
Governo Federal e críticas ao pró-
prio deputado petista.

Até o início da noite de on-
tem, já após a fi nalização do 
ato, usuários do Instagram ain-
da comentavam a foto. Enquan-
to a postagem tinha recebido 
90 curtidas, os comentários já 
passavam dos 1340, quase to-
dos com críticas ao ato. Outra 
ação de Fernando Mineiro tam-
bém repercutiu mal nas redes 
sociais ontem. O músico Tico 
Santa Cruz fez uma postagem 
no início da tarde de sexta-fei-
ra reclamando da divulgação de 
uma foto e uma frase sua no Fa-
cebook atrelada ao mandato do 
deputado e também sobre uma 
montagem feita com uma su-
posta convocação sua para o ato 
do próximo dia 15, pedindo o im-

peachment de Dilma.
O deputado divulgou em seu 

perfi l na rede social uma ima-
gem de Santa Cruz junto à frase: 
“Em vez de ir pra rua pedir impe-
achment, a gente deveria ir pra 
pedir reforma política”. O músi-
co disse que não autorizou a di-
vulgação de sua imagem. “Sou 
a favor da reforma política sim, 

mas comandada pela sociedade 
e não por um partido. - Portan-
to não autorizei que o Deputado 
Fernando Mineiro do PT de Na-
tal criasse uma imagem minha e 
colocasse seu nome e seu partido 
junto (quisesse usar minha fra-
se e minha foto, sem problemas, 
mas sem me atrelar a ele e a seu 
partido)”, registrou Tico. (PN)

MARCELO BRANDÃO E  
MICHÈLLE CANES 
AGÊNCIA BRASIL

As manifestações do Dia 
Nacional de Lutas em Defesa 
dos Direitos dos Trabalhadores, 
da Democracia, da Petrobras 
e pela Reforma Política ocor-
reram também em outros es-
tados das regiões Norte e Nor-
deste, onde foram organizadas 
pela Central Única dos Traba-
lhadores (CUT) e tiveram par-
ticipação de entidades como o 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST).

Em Salvador (BA), o ato 
ocorreu na parte da manhã 
e teve a presença do ex-pre-
sidente da estatal José Ser-
gio Gabrielli. Em discurso, as-
sim como tinha feito ao depor 
na Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Petrobras, 
Gabrielli voltou a dizer que os 
desvios de recursos da empre-
sa, investigados pela Operação 
Lava Jato, não tinham como ser 
detectados. 

Em Fortaleza (CE), a mani-
festação ocorreu na Praça da 
Imprensa, no bairro Aldeota. Os 
participantes seguiram em pas-
seata pela Avenida Desembarga-
dor Moreira e pediram também 
reforma política. Segundo a Polí-
cia Militar, cerca de 500 pessoas 
participaram do ato. Represen-
tantes da CUT, que organizou 
a manifestação, estimaram que 
aproximadamente 3 mil pesso-
as estiveram presentes.

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial, as manifestações foram 
pacífi cas e não houve regis-
tro de incidentes. Os policiais 

acompanharam os manifestan-
tes, que seguiram da Praça da 
Imprensa até a Assembleia Le-
gislativa do Estado do Ceará.

Em Alagoas, 5 mil pessoas, 
segundo a CUT local, e 1.800, 
de acordo com a Polícia Militar, 
participaram de uma passea-
ta pelas principais ruas de Ma-
ceió. A manifestação teve a pre-
sença de caravanas do interior 
do estado. O ato teve início às 
9h e terminou às 13h30. Segun-
do a polícia, não foram registra-
das ocorrências.

No Acre, por causa da en-
chente que atinge parte da ca-
pital em função do transborda-
mento do Rio Acre, a manifes-
tação fi cou restrita aos locais 
de grande circulação de pesso-
as, como áreas comerciais e o 
Terminal Urbano de Rio Bran-
co. De acordo com a represen-
tação da CUT no estado, 50 
pessoas participaram do ato.

No Amapá, a forte chuva 
que atingiu pela manhã a capi-
tal, Macapá, obrigou a organi-
zação do movimento a alterar 
a programação. Em vez de per-
correr algumas ruas da cidade, 
os manifestantes se concentra-
ram, das 8h às 12h, na Praça da 
Bandeira. O evento reuniu cerca 
de 300 pessoas, segundo a CUT.

Em Belo Horizonte, a CUT 
informou que a manifestação 
começou por volta das 16h, 
saido da Praça Afonso Arinos 
rumo à Praça Sete. Além da 
CUT e de outras centrais de 
trabalhadores, o MST e outros 
movimentos sociais e estudan-
tis participaram do ato. A CUT 
estima que cerca de 5 mil pes-
soas tenham participado da 
mobilização.

ELAINE PATRICIA CRUZ E  
CAMILA BOEHM 
AGÊNCIA BRASIL

Manifestantes que parti-
ciparam da passeata do Dia 
Nacional de Lutas em Defesa 
dos Direitos dos Trabalhado-
res, da Democracia, da Petro-
bras e pela Reforma Política en-
cerraram o ato, início da noite, 
na Praça da República, região 
central da capital paulista. Sob 
muita chuva, que não disper-
sou a manifestação, os ativistas 
gritavam “Não vai ter impeach-
ment, não” e “Fica, Dilma”.

De acordo com os organi-
zadores, cerca de 100 mil pes-
soas participaram da passeata. 
Segundo a Polícia Militar (PM), 
foram 12 mil. Não houve ocor-
rências graves. O ato reuniu, na 
maioria, integrantes da Cen-
tral Única dos Trabalhadores 
(CUT), do Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra 
(MST), da União Nacional dos 

Estudantes (UNE) e de outros 
movimentos sociais e sindicais.

Gilmar Mauro, da direção 
do MST, destacou as bandeiras 
que unifi cam os atos de hoje. 
“Estamos na rua não é contra, 
nem a favor do governo; esta-
mos aqui por quatro pontos: 
a reforma política, evidente-
mente, no nosso caso, a refor-
ma agrária, a reforma urbana, 
e ́ para evitar os cortes [no Or-
çamento]. É preciso fazer com 
que haja investimentos sociais 
e é um direito do povo brasilei-
ro se manifestar em defesa da 
Petrobras que é um patrimô-
nio público.”

No início do ato, os ativis-
tas se concentraram em frente 
ao prédio da Petrobras, na Ave-
nida Paulista. Eles se juntaram 
aos professores que fi zeram as-
sembleia no vão-livre do Museu 
de Arte de São Paulo (Masp) e 
seguiram em marcha pela Rua 
da Consolação até a Praça da 
República.

AKEMI NITAHARA 
AGÊNCIA BRASIL

Terminou por volta das 
17h30 o ato em defesa da Pe-
trobras e de apoio à presiden-
ta Dilma Rousseff  na Cine-
lândia, área central da cida-
de. Neste momento, os mani-
festantes seguem em direção à 
sede da Petrobras, na Avenida 
Chile, para um abraço simbóli-
co. Na Cinelândia, os manifes-
tantes carregavam bandeiras 
de diversos movimentos so-
ciais, centrais sindicais e parti-
dos políticos de esquerda. Ha-
via representantes da Central 
dos Sindicatos Brasileiros, Fe-

deração Única dos Petroleiros e 
União da Juventude Socialista; 
União Nacional dos Estudan-
tes, União Brasileira de Estu-
dantes Secundaristas e Levan-
te Popular da Juventude.

Os pronunciamentos co-
meçaram por volta de 15h30. A 
maioria foi em defesa da Petro-
bras e contra um possível pedi-
do de impeachment da presi-
denta Dilma Rousseff . O ex-pre-
sidente do PSB e ex-ministro da 
Ciência e Tecnologia Roberto 
Amaral, falou contra qualquer 
tentativa de tirar o governo. 
“Não haverá um novo 64. A di-
reita não passará! Estamos aqui 
para defender a Petrobras”, dis-
se ele aos manifestantes.

APÓS A MARCHA, 
MST DESOCUPA 
INCRA EM NATAL

Depois de se reunir na su-
perintendência da Caixa Eco-
nômica Federal para discutir a 
construção e a reforma de casas 
nos assentamentos da reforma 
agrária no Rio Grande do Nor-
te, o Movimento dos Sem Terra 
(MST) decidiu desocupar a sede 
da Superintendência Regional 
do Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (In-
cra-RN), em Petrópolis, porém, 
não foram embora logo. Eles es-
peraram para participar da mar-
cha em defesa da presidente Dil-
ma Rousseff  e confi rmaram que 
o retorno já estava previsto para 
ocorrer depois da marcha.

Os integrantes do movimen-
to marcharam junto aos petis-
tas com camisetas representati-

vas do movimento e instrumen-
tos que simbolizavam o traba-
lho no campo, como facões e 
enxadas. O MST pedia uma ava-
liação dos programas de crédi-
to, atualização do cadastra de 
acampados e melhorias de in-
fraestrutura em assentamentos 
rurais.Eles ocupavam a sede do 
Incra desde a última terça-fei-
ra (10). Todos os objetos utiliza-
dos durante a ocupação do In-
cra foram arrumados por par-
te dos integrantes enquanto a 
outra parte seguiu para a mar-
cha. Ao fi nal do movimento, um 
ônibus transportou os sem-ter-
ra que aguardavam ao lado da 
Catedral Metropolitana, na Ci-
dade Alta, para suas cidades de 
destino. (CO)

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 2 ▶

MANIFESTANTES 
IMPEDEM 
TRABALHO DA 
INTERTV CABUGI

PELA MANHÃ, MLST 
INVADIU AGÊNCIA DA CAIXA  

CANTOR E INTERNAUTAS 
CRITICAM FERNANDO MINEIRO 

ATOS EM OUTROS ESTADOS 
DO NORTE E NORDESTE 

EM SÃO PAULO, 
PROTESTO PACÍFICO 

NO RIO, ATO TEVE ABRAÇO 
SIMBÓLICO NA PETROBRAS  

Uma equipe da Intertv 
Cabugi que cobria o 
movimento pró-Dilma, foi 
hostilizada por manifestantes 
quando a marcha chegava 
à Praça Sete de setembro 
na Cidade Alta, em frente 
à prefeitura. Um grupo de 
manifestantes cercou a 
repórter e o cinegrafi sta e 
fi cou cantando e gritando 
palavras de ordem contra 
a Rede Globo de Televisão, 
de quem a Intertv é afi liada. 
Mesmo sem agressão física, 
a polícia precisou intervir, 
afastar os manifestantes e 
escoltar os profi ssionais.

Durante toda a marcha 
integrantes do movimento 
criticavam a imprensa pelo 
destaque nos noticiários 
sobre o caso de corrupção 
na Petrobrás e o destaque 
aos movimentos de 
impeachment contra 
a presidente. Antes de 
hostilizar a equipe de TV eles 
já haviam mencionado por 
várias vezes, durante o ato, 
o nome da TV Globo, maior 
emissora do país. (CO)

 ▶ Em Natal desde terça-feira, sem-terra partiram tão logo o protesto acabou

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Ocupação da agência bancária trouxe problemas para clientes

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Tico Santa Cruz desautorizou Fernando Mineiro nacionalmente 

DIVULGAÇÃO
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As indústrias 
vão ter de se 
virar”

EXEMPLO LOCAL
A exemplo do governador Ro-

binson Faria que baixou decreto re-
duzindo as alícotas do ICMS sobre 
combustívelk de aviação, o Gover-
nador do Maranhão, Flávio Dino, 
vai assinar nesta seguda-feuira. Lá, 
as alíquotas atuais, de 25%, vão cair 
para 7% para companhias que vo-
arem para três municípios mara-
nhences; a 12% para quem atender 
a duas cidades e a 17% para quem 
tiver só um destino no Maranhão.

ÔNIBUS ESCOLAR
Na avenida Rodrigues Alves, 

na manhã de ontem, uma bate-
ria de “ônibus escolares” (daqueles 
pintados de amarelo e preto) reco-
lhia uma novo clientela: grupos de 
pessoas com camisetas e bonés do 
MST, nas imediações da sede do In-
cra, a caminho das manifestações 
“de apoio a Petrobras”. Muitos de-
les exibindo machados, foices e fa-
cões. Não se observou qualquer ini-
ciativa da Polícia para desarmá-los..

EMPÁFIA TUCANA
Quando 

rebentou o 
escândalo do 
mensalão, o 
ex-presiden-
te Fernan-
do Henrique fez o que pode para o 
presidente Lula não ser alcançado 
e punido. Agora no petrolão ele de-
fende – “tirar a presidente não re-
solve nada” - a mesma tese em re-
lação a presidente Dilma. O pro-
blema está sendo a reação da ga-
lera, sem aceitar sua empáfi a tipo 
“deixa sangrar”

INFLAÇÃO AI
O termômetro do IDEMA iden-

tifi cou, nos últimos 12 meses, uma 
infl ação de 7.05% medida no nosso 
Rio Grande do Norte, no mês de Fe-
vereiro, a infl ação bateu a marca de 
de 1,18%, mantendo o viés de alta.

VERSÃO OFICIAL
Da assessoria de imprensa do 

Governo do Estado: “Dos 24 de-
putados estaduais, estiveram pre-
sentes 15: Albert Dickisson; Álvaro 
Dias; Carlos Augusto Maia; Cristia-
ne Dantas; Disson; Ezequiel Ferrei-
ra; Fernando Mineiro; Galeno Tor-
quato; George Soares; Gustavo Fer-
nandes; Kelps Lima; Hermano Mo-
rais; Márcia Maia; Souza e Tomba. 
Os deputados que não comparece-
ram justifi caram a falta no convite 
por agendas fora do Estado e ques-
tões de saúde.

No caso do deputado José Dias 
não foi esclarecido se ele levou fal-
ta por agendas fora do Estado ou 
questões de saúde.

PRESERVAÇÃO E DEGRADAÇÃO

As ruinas do Hotel dos Reis Magos, enquanto resistem, podem 
– e devem – ter alguma serventia, além de evocar um tempo que 
não volta mais, por maior que seja o sentimento retrô que vem de-
terminando alguns órgãos públicos, sempre associados a setores 
acadêmicos e aos chamados ecologistas de plantão. Até mesmo 
para preservar uma área degradada de Natal.

As ruinas do Hotel dos Reis Magos atestam essa verdade, em dois 
momentos distintos: 1 – Nos anos ´60, quando recursos públicos fo-
ram alocados para incorporar a orla urbana na chamada área nobre 
de Natal; 2 – Nos anos ́ 80, com o surgimento de um novo polo hote-
leiro (com a implantação da Via Costeira) e por falta de investimen-
tos o hotel feito para ser âncora de desenvolvimento, envelheceu e 
sucumbiu, penalizando a muitos que haviam investido na área. O já 
velho Hotel dos Reis Magos perdeu as condições de concorrer com 
o novo parque hoteleiro que surgiu com uma defesagem de 25 anos.

O pior, num quadro como este, é a tentativa de intervenção na 
economia por parte de burocratas de diferentes calibres, impon-
do regras, estabelecendo restrições, aditando custos, sem levar em 
conta a possibilidade de retorno para os investimentos feitos, que 
representam a essência do regime capitalista.

Um hotel é um negócio. Um empreendimento que precisa ser 
superavitário para sobreviver. Ponto. Este é o ponto. Nenhuma ou-
tra discussão pode prosperar sem que isso seja levado em conta. 
Infelizmente a intervenção do estado nesse episódio pouco levou 
em conta esse aspecto. Assim mesmo, interrompeu o andamento 
de uma decisão empresarial, tomada numa conjuntura econômi-
ca. – E se a conjuntura mudar? 

A multiplicidade e a facilidade com que diferentes organismos 
tem o poder de embargar projetos ou obras, terminam estimulan-
do esse tipo de atuação. Mesmo porque os ideólogos das paralisa-
ções terminam obtendo um tipo de imunidade para continuarem 
embargando, uma vez que se prejuízos existirem (como podem ter 
acontecido neste caso), serão de outros. Aos embargantes não será 
apresentada nenhuma fatura. E eles terminam sendo estimulados 
a continuarem trilhando o mesmo caminho, sobretudo que tem 
como verdadeiro objetivo a conquista de visibilidade na mídia, 
para si ou para a entidade que representam.

Nesse caso especifi co existe um outro fato e correlato, que de-
veria merecer um mínimo de atenção, uma vez que que boa parte 
dos argumentos para preservação da área degradada vieram do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, com respal-
do do Departamento de Histórico da nossa Universidade Federal:

- Quem é mais para a história da cidade de Natal, na área de 
hotéis, do Hotel Internacional dos Reis Magos, inaugurado em 
1965, em ruinas, ou o Grande Hotel que foi inaugurado em 1939?

E não se coloque, apenas a idade cronológica desses dois mar-
cos, sem levar em conta, por exemplo o velho Hotel Internacional, 
na avenida Tavares de Lyra,  dos anos ́ 20. É preciso levar em conta 
o papel do Grande Hotel num momento defi nitivo da vida de Natal, 
durante a Segunda Guerra Mundial, quando a grande maioria dos 
fatos aqui realizados foram desenrolados nos seus salões. O prédio 
do Grande Hotel continua no patrimônio do Estado, depois de so-
frer um desvio de função, para abrigar uma repartição do Poder Ju-
diciário. Assim mesmo, não se conhece um só pronunciamento ou 
iniciativa no sentido de convencer – convencer democraticamen-
te – nossos governantes a fazerem uma revisão no uso do Grande 
Hotel.  O equivóco do embarga a demolição do Hotel dos Reis não 
isenta a omissão de quem atua na área em relação ao Grande Hotel.

 ▶ Hoje é dia de samba no Armazém 
Hall, com Bagadão e os grupos Mesa 12 
e Ta no Dom. 

 ▶ Na programação de aniversária da 
Casa da Ribeira, será apresentado o 
“Bestiário”, do mineiro Vinicius de Souza.

 ▶ Hoje, no Espaço Cultural Duas, em Ponta 
Negra, tem a abertura da Temporada 2015, 
com a realização do Bazar Independente, 

em homanegem ao Dia da Poesia. 
 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 

Vendedor de Livroz.
 ▶ Antônio de Barros Passos, há 215 

anos, no dia de hoje, assumiu o Governo 
do Rio Grande do Norte.

 ▶ Para um observador da cena política, 
antes de completar 100 dias, setors do 
Governo Robinson Faria já estão usado a 

frigideira…
 ▶ Neste sábado, no Praia Shopping, tem 

a “Feirinha de Orgânicos”.
 ▶ Circuito de Vôlei de Praia de Natal 

recomeça. Hoje é em Mirasol.
 ▶ Completa 80 anos, no dia de hoje, 

da inauguração do prédio das Escolas 
Reunidas de Barcelona.

 ▶ José D´Arimatreia Fernandes e 

Vicente Caldas Amorim representam o 
Clube de Engenharia no Complan.

 ▶ A Câmara de Natal concedeu o título 
de cidadão natalense honorário a Manoel 
Milano Máximo.

 ▶ Mariana Rodrigues de Almeida foi 
nomeada Coordenador de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico, da Secretaria de 
Desenvolvimento.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VICE-PRESIDENTE DA FIERN, JOÃO LIMA, SOBRE A CONJUNTURA ATUAL.

PRIMEIRA REITORA
A primeira Reitora do Brasil, 

professora Maria Gomes, da Uni-
versidade do Estado, morreu em 
fevereiro, aos 89 ano de idade. Ele 
foi Diretora da Faculdade de Servi-
ço Social de Mossoró, de onde foi 
levada à Reitoria, por dois manda-
tos. Setores da comunidade uni-
versitária estudam uma homena-
gem para esta pioneira.

VOZ DAS REDES
A postagem do deputado Fer-

nando Mineiro de convocação 
para a manifestação de ontem, vai 
entrar para a história do Instagen. 
Com 655 seguidores teve 732 co-
mentários (contra) até a manhã 
de ontem e 63 curtidas. No Twit-
ter aparecer #vatrabalharMineiro.

BUSCA DE ASSINATURAS
A Câmara Municipal de Parna-

mirim, em colaboração com a Câ-
mara de Dirigentes Lojistas, sai-
rá às ruas no dia de hoje,m sairão 
às ruas, hoje, para angarir assina-
turas de apóio a implantação do 
programa “Ronda Cidadã”, do jeito 
que foi prometido na campanha 
do governador Robinson Faria.

MESMO CONTINGENTE
A jornalista Juliska Azevedo, 

Assessoria de Imprensa do Tribu-
nal de Justiça, informa que não 
houve aumento no contingente de 
policiais militares à disposição do 
Poder Judiciário. Os dois, noticia-
dos, ontem, nesta Roda Viva, vão 
substituir dois outros, devolvidos 
à tropa.

EVOLUÇÃO EM ESTUDO
O profes-

sor Leonar-
do Versieux, 
em parceria  
com a pro-
fessora Ma-
ria das Graças Lapa Wanderley, do 
Departamento de Botânica e Zo-
ologia da UFRN, aproveitam a re-
alização do 1° Congresso Mun-
dial Sobre a Evolução das Bromé-
lias), que acontece em Poro de Ga-
linhas, Pernambuco.

RUMO AO TRIBUNAL
A advogada norte-rio-gran-

dense Maria Cavalcanti Jales Sales, 
está em primeiro lugar na Lista 
Tríplice organizada para ocupar a 
vaga da desembargadora Margari-
da Cantarelli no Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região. Ela disputa a 
vaga com o cearense Cid Marconi 
Gurgel de Souza e o pernambuca-
no Aquiles Viana Bezerra. A presi-
dência do Tribunal será exercida 
pelo potiguar Marcelo Navarro.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Rebeliões simultâneas
É evidente que há algo fora do normal no controle dos pre-

sídios e das casas de detenção do Rio Grande do Norte, mais es-
pecifi camente das localizadas na Região Metropolitana.

Foi uma semana atípica com vários registros, ora de rebeli-
ões, ora de tentativas de fugas. Até então, este era um dos raros 
segmentos dentro da estrutura estadual do qual não se ouviam 
reclamações, muito embora as condições das unidades sejam, 
faz tempo, consideradas críticas. De uns dias para cá, porém, o 
clima de tranquilidade mudou.

É necessário que os gestores não somente entendam o que 
está acontecendo nos presídios e cadeias, como tomem logo 
as providências necessárias para o quadro não se tornar ain-
da mais grave. É urgente que se restabeleça o clima de paz nas 
penitenciárias.

É bem verdade que a administração das penitenciárias 
nunca se deu em ambiente cor de rosa. Antes, pelo contrário. 
A relação sempre foi turbulenta entre os detentos e a direção 
das unidades. 

Há mais de um ano, porém, o ambiente era de aparente cal-
maria, muito embora, vez ou outra, tenham sido encontrados 
túneis e tenham ocorrido tentativas de fuga.

Na questão atual, em que se verifi caram os tumultos quase 
simultâneos desta semana em vários presídios, parece claro que 
os detentos querem dar recados ao governo recém-instalado.

A solução passa pelo resgate da autoridade nas unidades 
prisionais e no controle dos detentos, que nunca foi total. Do 
contrário, não entrariam telefones dentro das celas nem as li-
deranças do crime organizado ditariam o que fazer do lado de 
fora, como se denuncia com frequência. O momento é propício 
para lidar com essas difi culdades crônicas do sistema.

O estado precisa se voltar agora para a questão porque 
o quadro sugere descontrole. Mesmo durante o tempo em 
que não havia confusão nas penitenciárias se viu ação assim 
concatenada.

Sem botar ordem nas unidades prisionais, o governo estará 
só adiando o próximo confl ito. O que se viu nesta semana tem 
que ser entendido como um sinal para buscar resolver em de-
fi nitivo os problemas não somente pontuais, mas estruturais. 

A ocasião é importante para dar uma resposta à altura das 
difi culdades enfrentadas, ainda que se alegue a ausência de re-
cursos, motivação apresentada toda vez que é cobrada a am-
pliação das unidades e a construção de mais cadeias públicas 
no interior.

De todo modo, a semana atípica em rebeliões simultâne-
as merece a atenção do governo - e um estudo detalhado para 
identifi car as causas.  

Editorial

Mineiro Trollado
O deputado estadual Fernando Mineiro (PT) passou um ca-

lor nas redes sociais nos dois últimos dias. No jargão do mundo 
digital, ele foi “trollado”, ou seja vítima de um “troll”, um inten-
so envio de mensagens contra si, depois dele ter publicado al-
guns posts sobre as manifestações pró e contra o governo Dil-
ma Rousseff . Ele também virou um “meme”, imagens que se 
proliferam com muita velocidade, principalmente pelo What-
sApp. Um dos que recebi está abaixo desse artigo. 

Mineiro, replicando a diretriz da central petista, afi rmou 
que o tal “Dia Nacional de Luta”, as manifestações pró-Dilma 
que aconteceram ontem, deveriam focar em torno de quatro-
pontos: defesa da Petrobras, da Democracia , dos Direitos dos 
Trabalhadores e da Reforma Política. O próprio governo federal 
agrediu e agride os quatro. 

A Petrobras, desnecessário se alongar. A Democracia foi fe-
rida na caluniosa campanha eleitoral de Dilma, detonando ad-
versários com baixarias e mentiras, para depois implantar no 
segundo mandato o que tanto criticou, alegando que os adver-
sários implantariam caso eleitos. Os direitos dos trabalhadores 
foram chamuscados na reforma do seguro-desemprego (o be-
nefício dos pescadores, o chamada seguro-defeso, está na mira 
do ajuste fi scal e pode ser ceifado). 

E fi nalmente, a Reforma Política. A mesma válvula de esca-
pe que o governo recorreu após as manifestações de junho de 
2013. Sem  saber matar a insatisfação popular no peito, passam 
a bola e a responsabilidade pelos problemas para o Congresso. 
Com a articulação política mequetrefe que o governo tem, ago-
ra é que a reforma não sai mesmo. 

E o pior momento do deputado foi usar a imagem de um ar-
tista sem autorização, no caso a do vocalista da banda de rock 
Detonautas, Tico Santa Cruz,  que, em resposta, além de desau-
torizar Mineiro a usar a sua imagem, postou uma foto concla-
mando as pessoas a participaram do ato pró-impeachment no 
domingo. Mineiro ascendeu 
politicamente se valendo 
da imagem de democrata e 
atualmente diz que mani-
festações legítimas como a 
de amanhã, “cheiram a gol-
pe”, outra besteira publicada 
por ele. Recebeu mais de mil 
mensagens de reprovação 
(muitas intolerantes) mas 
que servem para o deputa-
do acertar o prumo em suas 
postagens. E rever ideias.

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

 ▶ Deputado Mineiro em imagem que 

circulou ontem pelo WhatsApp
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0033/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

07 deAbril de 2015, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa de engenharia, para execução dos serviços de substituição de
rede coletora em manilha cerâmica 250mm por PVC DN 250mm na Av. Tavares de Lira, trecho
entre aAv. Rio Branco e a RuaDuque de Caxias e na Rua General Glicério próximo aPraça José
daPenha, Ribeira, Natal/RN, conformeOrdem de Licitação nº 0001 - S/2015 -DO.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 de março de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 06 deAbril de 2015. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Março de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0035/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

Aviso

16 de Abril de 2015, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, de
manutenção noSistema deEsgotamentoSanitário das Bacias “D” e “E”, envolvendo osbairros de
Lagoa Nova, Dix Sept Rosado, Nazaré, Quintas, Bom Pastor, Nordeste e parte complementar do
BairroAlecrim,emNatal, conformeOrdemde Licitação nº 0002 - S/2015 -DO.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Março de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 15 deAbril de 2015. Informações pelo telefone n.º
(84) 3232-4145 ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 13 de Março de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através do Pregoeiro, abaixo citado, e,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado: PREGÃO ELETRÔNICO Nº
20.027/2015 - utilizadas no
tratamento do glaucoma, através do Sistema de Registro de Preços, com abertura em

, horário de Brasília. O Edital com as especificações encontra-se à
disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de
segunda a sexta-feira e no site do BB www.licitações-e conforme as condições legais dispostas
na Legislação pertinente.

Natal/RN, 11 de março de 2015.

Aquisição de de soluções e suspensões oftálmicas (colírios)

27/03/2015, às 10 horas

Suely Meneses Barreto - Pregoeira da CPL/SMS

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO TEORI Zavascki, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
abriu ontem (13) inquérito para 
investigar o senador Fernando 
Bezerra (PSB-PE), citado nas in-
vestigações da Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal. Zavas-
cki também autorizou as dili-
gências requeridas pela Procura-
doria-Geral da República, como 
novos depoimento do doleiro 
Alberto Youssef e do ex-diretor 
de Abastecimento da Petrobras 
Paulo Roberto Costa para de-
talhar o suposto pagamento de 
R$ 20 milhões, a juntada da re-
lação de doadores de campanha 
do PSB ao governo de Pernam-
buco, em 2010, e o depoimento 
do senador.

Em depoimento de delação 
premiada, Paulo Roberto Cos-
ta disse que, em 2010, Bezerra, 
então secretário de Desenvolvi-

mento de Pernambuco e diretor 
do Porto de Suape, pediu R$ 20 
milhões para a campanha do ex-
-governador Eduardo Campos, 
morto no ano passado durante a 
campanha presidencial. Segun-
do Costa, os valores teriam sido 
pagos pelo doleiro Alberto Yous-
sef. Costa disse que foii informa-
do disso pelo doleiro.

Em nota divulgada por sua 
assessoria anteontem (12), 
quando o pedido de investigação 
da procuradoria foi feito ao Su-
premo, Fernando Bezerra disse 
que recebeu com “perplexidade” 
a inclusão de seu nome entre os 
políticos investigados. O sena-
dor criticou o fato de ter sido in-
cluído na lista uma semana após 
a divulgação dos nomes dos par-
lamentares citados pelos delato-
res. Bezerra disse que os encon-
tros que teve com Costa foram 
estritamente institucionais.

“O senador reafi rma que, em 
2010, não ocupou nenhuma co-

ordenação na campanha à ree-
leição do ex-governador Eduar-
do Campos. Não conhece, nem 
teve contato com o senhor Al-
berto Youssef, como confi rma o 
próprio depoimento do doleiro. 
A generalidade da referência ao 
nome do senador Fernando Be-
zerra Coelho não converge para 
uma circunstância mínima ca-
paz de justifi car a abertura de 
investigação. Fernando Bezer-
ra Coelho está tranquilo e pre-
parado para responder a todos 
os questionamentos necessários 
e colaborar com a Justiça. Além 
disso, está confi ante, como sem-
pre esteve, de que, ao fi nal das 
investigações, irá provar sua ino-
cência”, diz a nota.

Até o momento, com base 
nos depoimentos de Paulo Ro-
berto Costa e do doleiro Alber-
to Youssef, o Supremo abriu in-
quéritos contra 50 pessoas cita-
das nas investigações da Opera-
ção Lava Jato. 

STF ABRE INQUÉRITO CONTRA 
SENADOR PERNAMBUCANO 
/ LAVA JATO /  MINISTRO TEORI ZAVASCKI DETERMINA ABERTURA DE INQUÉRITO PARA INVESTIGAR O SENADOR FERNANDO BEZERRA COELHO 
(PSB), QUER DETALHAR O SUPOSTO PAGAMENTO DE R$ 20 MILHÕES E PEDE AINDA PARA OUVIR O SUSPEITO EM DEPOIMENTO

 ▶ Fernando Bezerra Coelho disse estar tranquilo com relação à suspeita e preparado para responder ao inquérito

EDILSON RODRIGUES / AG SENADO

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, rea-
giu ontem às criticas de parla-
mentares investigados na Ope-
ração Lava Jato. Em reunião 
com procuradores-gerais, Ja-
not disse “causar espécie que 
vozes do Parlamento” tenham 
se aproveitado da CPI da Pe-
trobras para atacar o Ministé-
rio Público Federal, órgão res-
ponsável pela condução das in-
vestigações. Em discurso, Janot 
afi rmou que continuará seu tra-
balho para garantir a indepen-
dência do Ministério Público e 
para que os responsáveis pelos 

desvios na Petrobras sejam pu-
nidos. “Causa espécie que vozes 
do Parlamento, aproveitando-
-se de uma CPI instaurada para 
investigar o maior esquema de 
corrupção já revelado no país, 
tenham-se atirado contra a ins-
tituição, que começa a desvelar 
a trama urdida contra a socie-
dade”, disse ele.

Janot destacou que foi pe-
los esforços do Ministério Pú-
blico que o esquema foi expos-
to ao país. “E será também pela 
nossa atuação que os verdadei-
ros culpados irão responder ju-
dicialmente e sofrerão as penas 

cabíveis.” O procurador disse que 
não vai permitir que “interes-
ses ou preocupações que este-
jam além do direito” infl uenciem 
suas decisões. “Continuo acredi-
tando fi rmemente que a gran-
de maioria dos homens de bem 
que integram as nossas institui-
ções não se quedarão inertes; 
que os cidadãos que pagam im-
postos e  cumprem com seus de-
veres cívicos saberão, nessa hora 
sombria e turva da nossa histó-
ria, distinguir entre o bem e mal; 
entre a decência e a vilania; entre 
aqueles que lutam por um futu-
ro para o país e aqueles que sabo-

tam nosso sentimento de nação.”
Anteontem (12), em reunião 

da CPI da Petrobras, o presidente 
da Câmara dos Deputados, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), defen-
deu mudança na lei para proibir 
a recondução de procuradores-
-gerais. Cunha criticou os pedi-
dos de investigação apresenta-
dos por Janot, a quem acusou de 
ter motivação política para in-
cluí-lo na lista dos políticos en-
volvidos na Lava Jato. Cunha su-
geriu que a ação seria para agra-
dar ao Executivo, Durante a reu-
nião, parlamentares apoiaram a 
iniciativa.

KARINE MELO 
AGÊNCIA BRASIL 

O vice-presidente do Sena-
do, Jorge Viana (PT-AC), saiu 
em defesa do irmão, Tião Via-
na (PT), governador do Acre, 
ontem. Em delação premiada, 
o ex-diretor da Petrobras, Pau-
lo Roberto Costa afi rmou que 
R$ 300 mil foram dados à cam-
panha eleitoral de Tião Viana 
ao Senado em 2010. Em discur-
so na tribuna do Senado, Jorge 
Viana fez um apelo ao relator 
do caso no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), ministro Luiz Fe-
lipe Salomão, que ontem (12) 
autorizou abertura de processo 

de  investigação de Tião Viana. 
O senador pediu que o ministro 
dê prioridade ao processo que 
envolve Tião Viana. “É só o que 
o governador Tião quer. Ele só 
quer isto: que o caso dele seja 
apreciado o quanto antes. Ele 
vai pedir, ele vai pedir para es-
clarecer. Ele está pedindo para 
o caso dele ser apreciado. E se 
alguma culpa tiver, não haverá 
problema. Mas nós temos cons-
ciência, tranquilidade, certe-
za de que o nome de Tião Via-
na, ex-senador, governador do 
Acre, não deveria estar nesse 
mar de lama. Eu sei que há ou-
tros inocentes. Mas eu sei tam-
bém que há culpados”, disse.

Para o vice-presidente do Se-
nado, o pedido de investigação 
contra Tião Viana foi feito in-
justamente. “Esse processo po-
deria ter sido resolvido com um 
pedido de informação ao gover-
nador, com uma sindicância, 
mas, se a Justiça decidiu abrir 
inquérito, que não é condena-
ção, e muito menos baseada na 
posição de dois criminosos que 
confessaram crimes – um diz 
uma coisa, outro diz outra coisa 
completamente diferente, nós 
confi amos na Justiça” ressaltou.

Jorge Viana desqualifi cou as 
acusações feitas por Paulo Ro-
berto Costa, leu a nota divulga-
da ontem pelo irmão e ressaltou 

que a doção foi registrada no 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Acre. “O Brasil inteiro precisa to-
mar cuidado, para que se possa 
apurar, não deixando nenhuma 
possibilidade para a impunida-
de, não deixando que nada esca-
pe da espada da Justiça, mas te-
mos de tomar cuidado, quando 
estamos lidando com delação 
premiada. Essa coisa já é esqui-
sita, “delação premiada”. Então, 
você ganha prêmio, se apontar 
o dedo contra alguém. É muito 
perigoso isso, porque se vai lidar 
com um bandido, com um cri-
minoso, que pode ganhar mui-
to, se apontar o dedo contra al-
guém”, criticou.

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL

O PPS entrou ontem (13) 
com recurso na Segunda Tur-
ma do Supremo Tribunal Federal 
(STF) para que a presidenta Dil-
ma Rousseff  seja investigada na 
Operação Lava Jato. Ao contrá-
rio do entendimento do minis-
tro Teori Zavaski, relator dos in-
quéritos da investigação no STF, 
o partido alega que há indícios 
contra a presidenta e que Dilma 

pode ser investigada durante seu 
mandato.

Na semana passada, Zavas-
cki atendeu ao pedido do procu-
rador-geral da República, Rodri-
go Janot, para que Dilma não seja 
investigada. No documento, Janot 
afi rmou que não há indícios con-
tra Dilma e explicou ainda que a 
presidenta não pode ser investi-
gada por fatos ocorridos anterior-
mene ao exercício da Presidência.

Em depoimento de delação 
premiada, o ex-diretor de Abas-
tecimento da Petrobras Pau-
lo Roberto Costa disse que rece-
beu pedido para o repasse de R$ 
2 milhões do caixa do PP para fi -
nanciar a campanha de Dilma 
à Presidência da República, em 
2010. O pedido, segundo Costa, 

foi feito pelo ex-ministro da Fa-
zenda Antonio Palocci, coorde-
nador da campanha presiden-
cial de Dilma à época. Com base 
nos depoimentos, Palocci será in-
vestigado pela Justiça Federal em 
Curitiba.

Na petição, o PPS alega que o 
impedimento constitucional para 
que o presidente da República 
seja investigado durante a vigên-
cia do mandato não pode ser apli-
cado na fase pré-processual.

“A norma contida no Artigo 
86 da Constituição Federal não 
se presta a impedir que seja ins-
taurado inquérito que objetive a 
apurar eventual crime cometido 
por presidente da República em 
ato alheio ao exercício de sua fun-
ção, pois não se trata de ação pe-

nal, quanto menos responsabili-
zação penal, mas sim de forma-
ção de convencimento do respon-
sável pela acusação, fato que, por 
si, já autoriza a reforma da deci-
são”, alega o partido.

No sábado (7), o ministro da 
Justiça, José Eduardo Cardozo, re-
afi rmou que não há indicíos con-
tra Dilma. “Dos fatos que consta-
vam na delação premiada, não há 
sequer indícios que possam en-
volver a presidenta da Repúbli-
ca. Nada há a arquivar, porque, 
quando você tem fatos narrados 
que não justifi quem a abertura 
de inquéritos, arquiva-se, como 
foi dito em vários dos arquiva-
mentos referidos nas decisões do 
ministro Teori Zavascki”, disse o 
ministro. 

JANOT REAGE A CRÍTICAS CONTRA 
INVESTIGAÇÃO DA LAVA JATO

JORGE VIANA PEDE PRIORIDADE 
PARA GOVERNADOR DO ACRE

PPS CONTESTA 
DESCARTE DE 
INVESTIGAÇÃO 
CONTRA DILMA
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IMPUNIDADE E 
CORRUPÇÃO

Alguém tem qualquer dúvida que a 
impunidade conduz ao crime e, portan-
to, a corrupção é uma de suas fi lhas? 

A relação entre impunidade e cor-
rupção é um dos destaques da pági-
na do Ministério Público Federal na 
internet. 

Íntima relação:
“Segundo a literatura internacional 

especializada em corrupção, uma das 
possíveis perspectivas sobre o fenôme-

no o vê como produto de uma decisão 
do agente que leva em conta custos e 
benefícios do comportamento corrup-
to e do comportamento honesto. Duas 
variáveis centrais para a decisão são o 
montante da punição e a probabilidade 
de punição. A probabilidade da punição 
está diretamente vinculada ao tema da 
impunidade e, assim, é um fator decisi-
vo para o volume da corrupção no país.”

Ou seja, quanto menor a chance de 
alguém ser punido, maior será a chance 
dessa mesma pessoa roubar, corrom-
per, extorquir.

Da advogada e procuradora previ-
denciária Jorgina de Freitas, em 1992, 
que desviou R$ 500 milhões do INSS, 
ao “mensalão”, que ocorreu entre 2005 
e 2006, nem mesmo a forte atuação do 
Ministério Público e da Polícia Federal 
foi sufi ciente para interromper a esca-
lada de assalto aos cofres públicos. 

Houve punidos e carreiras públicas 
foram interrompidas no caso do “mensa-
lão”, é verdade, mas a sociedade rir do ta-
manho da punição (quase 100% soltos).

A Operação Lava-Jato certamen-
te baterá todos os recordes de investi-

gados e volume de recursos desviados. 
Não acredito que as manifestações 

de rua desse domingo 15 alterem o qua-
dro. Para a oposição ao governo fi cará 
de bom tamanho a baixa popularidade 
da presidente Dilma Rousseff . 

Mudança pra valer nem em 2018, 
quando tudo poderá mudar para que 
nada mude. A parcela da população 
politicamente bem informada conhece 
esse circo. Sabe que a nobreza não lar-
ga o osso. 

Que venham as manifestações de 
rua. Até para que seja feita uma leitura 

correta do atual momento vivido pelo 
país.  A pressão por mudanças revigora 
o ambiente político. Quem está fora do 
poder quer voltar e aqueles que gover-
nam defendem a continuidade.

Conecte-se

Ferreira Gullar
No Rio, através do amigo Dr. Gustavo 
Capanema pai de Gustavinho eu 
conheci o Mestre Gullar. Eu de direita, 
ele de esquerda. Eu católico, ele 
não. Eu Flamengo, ele Vasco. Ele 
intelectual, eu não.  Ele poeta, eu nem 
pensar. Sempre janto e aprendo com 
ele. Divido com o leitor desse NOVO 
JORNAL um e-mail que recebi. Ele 
se refere porque eu sempre critiquei 
manifestações socialistas e  agora 
vou às ruas domingo. Ele sempre 
defendeu a esquerda e agora está 
contra. Por isso é bom o diálogo, a 
troca de idéias.
Segue :
“Meu jovem amigo Montenegro, 
admiro tuas determinações, tua 
fi delidade política ao probo senador 
potiguar Garibaldi Alves que tem 
espírito público. Ao teu amor pelo 
Flamengo onde lá tenho amigos 

há mais de 60 anos. Todavia você 
sempre criticou os movimentos 
populares em  nossos jantares do 
Leme. Queria ter aqui ao lado meu 
saudoso irmão Ivan Junqueira. 
Você foi extremista radical junto 
com  nosso querido general/ministro 
Walter Pires, seu fi lho Waltinho,  do 
Newtinho Cruz, do Paulo Renato de 
Oliveira Figueredo e outros a quem 
eu quero bem ... Contra ponto : Eu, o 
Nelsinho Rodrigues, o Chico Buarque, 
o Pitanga e a Bené e o saudoso 
Sérgio Arouca.  Veja que agora 
nesses belíssimos e emocionantes 
desejos de moralidade do nosso 
povo estão ofi ciais das forças 
armadas, da PM. Isso é um direito 
legítimo deles e de toda população 
em um meritório ato de discordar, 
protestar. Uns demonstram revolta, 
outros decepção e arrependimento. 
Entretanto, para corrigir , só na 
liberdade onde respiramos o oxigênio 
puro da democracia , somente ela 
nos é permite.  Por isso é bom deixar 
o tempo passar, ele se encarrega de 
mostrar a verdade e tudo que está 
acontecendo Montenegro, chama-se 
reação da sociedade.
No mais, Ferreira Gullar”.
PS. Caros leitores, ter o ministro do 
STF Dias Toffoli  julgando o “petrolão” 
do governo Dilma é como escalar  

para apitar uma fi nal Flamengo 
x Vasco: Árbitro: Ernani Rosado. 
Bandeiras: Antônio Roberto Rocha 
e Cid Montenegro. Árbitro reserva: 
Kleber Leite. Delegado: Márcio Braga. 
Quem disse que o carnaval terminou 
?

Cid Montenegro
Por e-mail

MST
Sobre a marcha do MST em defesa 
de Dilma e com apoio do PT: São 
os guerrilheiros do PT treinados na 
Venezuela.

neusammesquita2
Pelo Instagram

MST - 2
Bando de vagabundo, porque não 
faz no fi nal de semana? Bando de 
desocupado!

regiofelce
Pelo Instagram

MST - 3
Mandam pra Indonésia. Sem noção! 
Vão trabalhar! 

brunnocostaec
Pelo Instagram

MST - 4
Ou são alienados ou cínicos, não há 
outra explicação.

emerson_antoinne
Pelo Instagram

Robson Faria
Vendo o governador Robson 
Faria posar com sem terra, 
defender Dilma ele sendo um 
homem de direita, conversem 
com quem o conhece de perto. 
Tudo isso maquiagem política, é 
querer fazer média com os 
mais humildes, aliás de 
humilde e popularidade ele 
não tem nada. Mal sabe ele que 
cada vez que prestigia o PT ele 
dá um tiro no pé, pois a senadora 
Fátima Bezerra é candidatíssima 
a governadora em 2018 (alguém 
duvida?) e ele com certeza à 
reeleição. Mineiro vai fi car com 
Fátima (alguém duvida?). Porque  
a cada mês um auxiliar deixa o 
governo de Robson? Li no Novo 
Jornal coluna Roberto Guedes que 
Marcos Freire Beleza não é mais 
diretor do Detran, que danado é 
isso governador ?

José Ricardo Gurgel
Por e-mail
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O Brasil em tempos de 
atração da besta-fera

Não, não é a besta-fera do apocalip-
se. Não é o anticristo. Nem derrubou o 
Império Romano. O dragão tem força 
e poder, é verdade, mas não habita as 
cavernas nem porão de palácios, entra 
pela porta principal do Poder, sem ce-
rimônia. É bicho feroz, segundo a lenda 
do folclore português, mas não morde. 

Nem se trata de satanás saindo do 
inferno em noites de lua cheia, segun-
do a versão brasileira. Em conhecidos 
terreiros a “criatura demoníaca” nasce 
da mistura de sal, enxofre, oito ovos e 
“tudo que há de ruim”. 

A semana foi “rica” no debate so-
bre a nova besta-fera. Uma corrente viu 
nos detalhes até aqui revelados da Ope-

ração Lava-Jato o sinal do bicho medo-
nho. Quem acompanhou os primeiros 
depoimentos dos ilustres parlamenta-
res suspeitos de armar tendas no terrei-
ro do alheio não teve qualquer dúvida – 
a besta-fera é a corrupção. 

Ai apareceram novos atos de outro 
elemento poderoso, o doutor-juiz Flá-
vio Roberto de Souza, nada mais nada 
menos do que o titular da 3ª Vara Fede-
ral Criminal do Rio de Janeiro. Não sa-
tisfeito em desfi lar no Porsche e apre-
ciar o piano do Eike, sua excelência 
confessou na maior cara de pau que 
surrupiou mais de R$ 1 milhão do Ba-
tista. Assim, na lata, diante da plateia 
da Corregedoria Regional do Rio. Tem 

cabimento uma coisa dessa? O que fal-
ta mais acontecer no meu, no seu, no 
nosso Brasil brasileiro?

Falta apurar pra valer, punir e quei-
mar na fogueira a besta-fera dos tem-
pos modernos – a maneira de operar 
das grandes corporações. Que compram 
tudo, inclusive os parlamentos. Não bas-
ta comprar o voto nos democráticos 
pleitos eleitorais, é preciso domar os re-
presentantes do povo (Câmara) e dos Es-
tados (Senado). Essa é a forma de atua-
ção das corporações. Aqui e na Lapônia.

Alguém pode argumentar que a lei 
anticorrupção veio para arrumar a ba-
gunça. Não é bem assim. A lei está mui-
to bem posta no papel, mas não funciona. 

Nem precisa regulamentar a norma geral.
Irmão gêmeo da deleção premiada, 

o acordo de leniência só pode ser coisa 
da besta-fera. 

Os aliados da professora Dilma es-
tão putos com a distribuição dos kits 
para o ato público de amanhã e espan-
tados com o custo das sofi sticadas pe-
ças de áudio, vídeo e imagens espalha-
das a cada milésimo de segundo nas re-
des sociais. Como a logística realmente 
é cara, os amigos de Dilma sustentam 
que o custo de tudo isso está sendo 
bancado pela direita, pelos empresários 
das caras panelas dos Jardins paulista.

Eu acho é pouco. Nenhum gover-
nante, nenhum homem público deve 

submeter-se à chantagem. Os pragmá-
ticos olham com desdém. Ah, ninguém 
é eleito sem dinheiro, argumentam.

Sou de um tempo que o combus-
tível para abastecer os veículos era o 
maior custo de uma campanha. 

Hoje o fi m da reeleição, das coliga-
ções nos pleitos proporcionais (já apro-
vado em primeiro turno no Senado) e 
do fi nanciamento privado das campa-
nhas parece ser a prioridade das priori-
dades de uma reforma política que não 
chega nunca.

A besta-fera não bate panela na pe-
riferia. Talvez mande a sobra dos gran-
des banquetes para a casa da vida des-
sa pobre e boa gente. 

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

É crime
A venda de bebidas alcóolicas a menores de 18 anos deixou 

de ser contravenção e virou crime. A lei, ora submetida à sanção 
da presidente, sujeitará estabelecimentos comerciais que vendam 
bebida alcóolica a menores à pena de detenção de dois a quatro 
anos e pagamento de multa de R$ 3 mil a R$ 10 mil.

A notícia lavou a alma do meu primogênito de 14 anos, alvo 
de deboche de colegas por haver se recusado a ingerir bebida al-
cóolica numa festa. O comportamento que me encheu de orgulho 
motivou a zombaria solta que só a crueldade irrefl etida dos mui-
to jovens consegue engendrar. Sim, os recém-chegados à adoles-
cência têm incrementado suas celebrações com a oferta magnâ-
nima da antiquíssima e lícita droga sob os olhares e bolsos com-
placentes dos pais. 

Segundo o último Levantamento Nacional de Álcool e Drogas, 
69% dos garotos de 14 a 17 anos bebem pelo menos uma vez por 
semana, percentual superado nos últimos anos pelos – pasmem - 
74% das meninas de mesma faixa etária. 

Cenas que inundaram as redes sociais e os noticiários recen-
tes mostraram um eufórico jovem numa competição alcóolica. 
Trinta doses de vodca depois, sucumbiu à intoxicação. Não foi o 
primeiro a morrer após demonstração suicida e imatura de virili-
dade, coragem ou equivalente estúpido que se queira associar. De-
monstrações que se iniciam em encontros sociais ao abrigo de en-
tidades escolares, esportivas ou familiares que parecem negar evi-
dências de que exageros do tipo propiciam mais que comprome-
timentos de funções psicossociais - acidentes, direção perigosa, 
sexo sem proteção, abandono de emprego ou dos estudos. São um 
risco à saúde ou mesmo à sobrevivência. 

O neurocientista Carl Hart, um dos maiores especialistas do 
mundo em adição, enfatiza que o risco de vício é muito maior 
quando o uso de drogas tem início no começo da adolescência 
que na idade adulta. No caso do álcool, 20% dos usuários se tor-
nam viciados. 

Não sabemos se a nova lei a ser incluída nas disposições do 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) fi cará, a exemplo de 
tantas outras, relegada a status de inutilidade das leis que não pe-
gam. Fiscalização de estabelecimentos que vendem bebidas al-
cóolicas, por mais efi caz, não bastará para coibir esse consumo 
precoce devastador. Haverá vigia para vigiar – e penalizar - os vi-
gias-pais? Aqui vale repetir o brocardo de Memórias, de Richelieu, 
para quem fazer uma lei e não mandar executar é autorizar a coi-
sa que se quer proibir.  

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA – “A corrupção não é 
um problema da Dilma, do Lula, do 
Fernando Henrique nem do Collor, 
nem do Sarney. É um problema nosso, 
da sociedade. Enquanto se achar que 
o problema é deles, vamos continuar 
tendo esse problema”. (Marina Silva)
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A MINISTRA DA Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, Kátia 
Abreu, disse ontem que, mesmo 
que haja aumento na taxa de ju-
ros do Plano Safra 2015/2016, 
“nada será feito que inviabilize 
a agricultura”. A ministra evitou 
responder se haverá nova eleva-
ção dos juros e se será maior que 
a do ano passado, quando as ta-
xas do programa subiram em 
média um ponto percentual

“Nós sabemos da rapidez 
com que a agricultura respon-
de à economia, ao emprego, às 
importações. Estou totalmen-
te tranquila no que diz respeito 
ao volume e aos juros que prati-
caremos na próxima safra. Não 
posso responder [sobre a alta de 
juros], nós teremos o momento 
adequado, que será o lançamen-
to do plano”, disse.

Kátia Abreu falou à impren-
sa após participar da 4ª Reunião 
de Ministros da Agricultura e 
Desenvolvimento Agrário do 
Brics, grupo que reúne as cinco 
principais economias emergen-
tes: Brasil, Índia, China, Rússia e 
África do Sul.

Na entrevista, a ministra 
também confi rmou que o en-
genheiro agrônomo André Nas-
sar, diretor da empresa de con-
sultoria Agroícone, será o próxi-
mo secretário de Política Agrí-
cola da pasta. “Nos próximos 
dias, aguardamos nomeação 
pela Casa Civil, que tem o trâmi-
te burocrático necessário”. Por 
fi m, Kátia Abreu informou que o 
ministério deve enviar uma mis-
são à China, Malásia e Rússia 
para tratar da questão da expor-
tação da carne brasileira.

“Estamos organizando ago-
ra, na segunda semana de abril. 
Vamos com entidades, gran-
des empresas, médias empresas, 
que estão em negociação para 
a abertura de plantas não só na 
China, mas também na Malásia 
e na Rússia. Queremos estar em 
dia com todos os nossos proto-
colos sanitários e fi tossanitários 
para dar solidez a esse comér-
cio”, afi rmou.

A ministra da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Ká-

tia Abreu, reiterou que o Brasil 
tem o objetivo de ampliar a clas-
se média rural brasileira. Segun-
do a ministra, a meta foi apre-

sentada nesta sexta-feira duran-
te a 4ª Reunião de Ministros da 
Agricultura e Desenvolvimento 
Agrário do Brics, grupo que re-
úne Brasil, Índia, China, Rússia e 
África do Sul, as cinco principais 
economias emergentes do mun-
do. Segundo ela, os representan-
tes do Brics solicitaram o apoio 
do Brasil em relação aos meca-
nismos para democratização de 
pesquisas, crédito e comerciali-
zação rurais. 

“A questão da segurança ali-
mentar está muito ligada a es-
ses mecanismos, inclusive nós 
apresentamos o nosso objetivo 
da ampliação da classe média 
rural brasileira. Estamos traçan-
do estratégias que já existem, 
foram testadas e estamos reu-
nindo em um arcabouço só para 
atender a esses [pequenos] pro-
dutores, levando instrumentos 

que possam elevá-los à condi-
ção de uma classe média como 
nós fi zemos com a classe média 
urbana”, declarou, em entrevista 
após o encontro.

Kátia Abreu informou ainda 
que convidou os representantes 
dos países do Brics para reunião 
na Organização Mundial do Co-
mércio (OMC). “Propus que nós 
pudéssemos estar juntos nes-
ta primeira semana de abril, a 
convite do próprio ministro Ro-
berto Azevêdo [diretor-geral do 
organismo internacional]”, dis-
se. Segundo ela, com relação às 
barreiras no comércio interna-
cional de produtos do agronegó-
cio, o entendimento é que não 
se deve aceitar exigências fi tos-
sanitárias que não as estabeleci-
das pela Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE).

A secretária executiva do 

Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, Maria Fernanda Ramos 
Coelho, que participou da reu-
nião representando o titular da 
pasta, Patrus Ananias, afi rmou 
que atualmente 50% da popula-
ção rural do país fazem parte da 
classe média.

Segundo ela, os países do 
Brics têm muitos pontos em 
comum, e um dos principais é 
a segurança alimentar. “É uma 
preocupação de todos os paí-
ses, e o Brasil conquistou um 
marco. Em 2014, nós saímos do 
mapa da fome. Todas as ações 
institucionais que o governo 
brasileiro tomou – do ponto de 
vista do acesso ao alimento, ao 
crédito e à assistência técnica 
– serão fruto de várias coope-
rações que estão em andamen-
to com esses países [do Brics]”, 
declarou.

PLANO SAFRA SEM 
PROBLEMAS COM JUROS
/ RECESSÃO / AVISADA QUE TAXA DE JUROS DO PLANO SAFRA 2015/2016 VAI SUBIR, MINISTRA DO DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO, KÁTIA ABREU, ACREDITA QUE NOVOS AUMENTOS NÃO INVIABILIZAM NEGÓCIOS

 ▶ Equipe econômica do governo federal determinou que juros do Plano Safra fossem elevados; taxa ainda não foi determinada

JONAS OLIVEIRA / ANPR

 ▶ Ministra Kátia Abreu

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

A INFLAÇÃO DAS famílias com ren-
da mensal até 2,5 salários míni-
mos, medida pelo Índice de Pre-
ços ao Consumidor - Classe 1 
(IPC-C1), fechou o mês de feve-
reiro com alta de 0,83%, desa-
celerando em relação a janeiro 
(2%) e registrando variação de 
0,14 ponto percentual, inferior 
ao Índice de Preços ao Consumi-
dor (IPC-BR). O IPC-BR é o con-
junto dos índices de preços ao 
consumidor.

Em fevereiro, o IPC-BR regis-
trou variação de 0,97%. A taxa do 
indicador nos últimos 12 meses 

fi cou em 7,99%, nível abaixo do 
registrado pelo IPC-C1. A taxa foi 
divulgada ontem  pelo Instituto 
Brasileiro de Economia (Ibre) da 
Fundação Getulio Vargas (FGV). 
Com esse resultado, o indicador 
acumula alta de 2,85%, no ano e 
de 8,06% nos últimos 12 meses.

O IPC-BR acumula, nos últi-
mos 12 meses, taxa de 7,99%, ín-
dice abaixo do registrado pelo 
IPC-C1.

Seis das oito classes de des-
pesa que compõem o IPC-C1 
apresentaram decréscimo em 
suas taxas de variação: o grupo 

alimentação, um dos que mais 
pesam para as famílias de me-
nor renda, caiu de 1,97% para 
0,74%; transportes, de 5,38% 
para 2,11%; habitação, de 2,02% 
para 0,78%; educação, leitura e 
recreação, de 3,02% para 0,33%; 
despesas diversas, de 2,21% para 
1,19%; e comunicação, de 0,26% 
para 0,19%.

As únicas classes que subi-
ram foram as de vestuário e saú-
de. A de vestuário aumentou, de 
janeiro para fevereiro, de -040% 
para 0,05%. A classe saúde ele-
vou-se de 0,02% para 0,49%.

O MINISTÉRIO DA Saúde, a Se-
cretaria dos Portos e a Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) lançaram ontem 
em Santos, litoral de São Pau-
lo, o projeto de reestruturação 
da vigilância sanitária no Porto 
de Santos. O objetivo é aprimo-
rar o desempenho e dar celeri-
dade às ações de vigilância sani-
tária, com a melhoria da infraes-
trutura e aumento no número de 
funcionários.

Segundo o ministério, de-
pois de uma avaliação, a iniciati-
va poderá ser aplicada em outros 
locais de fi scalização instalados 
em portos, aeroportos e frontei-

ras. A expectativa é tornar mais 
rápidos os processos de impor-
tação em Santos.

Ali os processos demoram 
em média 24 dias. Com o au-
mento no número de servidores 
e melhoria na infraestrutura, o 
prazo deverá cair para sete dias.

O Ministério da Saúde infor-
mou que 26 profi ssionais da An-
visa trabalharão em computado-
res modernos e com acesso mais 
rápido à internet. Eles fi scali-
zarão a importação de medica-
mentos, cosméticos, perfumes e 
produtos de higiene, alimentos, 
saneantes, produtos médicos ou 
produtos de diagnóstico.  

O MINISTÉRIO DA Fazenda 
informou que o Tesouro 
Nacional emitiu R$ 376 
milhões em Certifi cados 
Financeiros do Tesouro 
(CFT-E1) em favor do Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies). A emissão dos 
recursos foi feita quinta (13), 
conforme a Portaria nº 145, 
publicada no Diário Ofi cial 
da União de ontem.

De acordo com o 
ministério, a emissão dos 
certifi cados fi nanceiros 
é rotineira e ocorre 
praticamente todos 
os meses, atendendo 
a solicitação do 
Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da 
Educação, gestor do Fies.

Esses certifi cados 
destinam-se ao pagamento 
de fi nanciamentos 
estudantis concedidos 
por instituições de ensino 
superior, na forma da Lei 
nº 10.260/2001, e somente 
podem ser usados para que 
tais instituições paguem 
tributos federais, conforme 
os artigos de 7 a 10 desta lei, 
explicou o ministério.

Foi a segunda emissão 
neste ano. A primeira, de R$ 
84 milhões, foi em janeiro.

Infl ação para as famílias que 
ganham menos desacelera

PRAZO MENOR  PARA 
IMPORTAÇÃO DE REMÉDIOS

/ PREÇOS / / ANVISA /

O VOLUME DE vendas do 
comércio varejista cresceu 
0,8% na passagem de 
dezembro de 2014 para janeiro 
deste ano, depois de uma 
queda de 2,6% na passagem 
de novembro para dezembro. 
No mesmo período, a receita 
nominal teve aumento de 
1,3%, segundo dados da 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC) divulgados ontem 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).

Cinco dos oito setores 
analisados registraram 
crescimento no volume 
de vendas nesse tipo de 
comparação, com destaque 
para equipamentos e materiais 
para escritório, informática 
e manutenção, com alta de 
12,3%. Outros setores que 
tiveram crescimento foram 
móveis e eletrodomésticos 
(2,4%), artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e de 
perfumaria (1,4%), tecidos, 
vestuário e calçados (1,3%) e 
super e hipermercados (0,3%).

 ▶ Site do Tesouro Direto

TESOURO 
NACIONAL 
EMITE R$ 376 
MILHÕES EM 
CERTIFICADOS 

COMÉRCIO 
VAREJISTA 
CRESCE 0,8% 
EM JANEIRO

/ TÍTULOS /

/ TRÉGUA /
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PETROBRAS E CRISE 
POLÍTICA DERRUBAM 
/ CHAPÉU /  CRISE POLÍTICA CONTINUA REPERCUTINDO NAS NEGOCIAÇÕES DAS AÇÕES BRASILEIRAS; NA SEMANA, A 
BOLSA CAIU 2,77%, E NO ANO A QUEDA É DE 2,82% E BOVESPA FECHA SEGUNDA SEMANA SEGUIDA EM BAIXA

O CENÁRIO POLÍTICO impactou os 
negócios na Bolsa brasileira on-
tem, em novo dia de queda para 
as ações da Petrobras devido às 
incertezas sobre a publicação de 
seu balanço auditado.

O Ibovespa, principal índice 
da Bolsa brasileira, caiu 0,58%, 
a 48.595 pontos. Das 68 ações 
negociadas, 40 caíram e 28 su-
biram no pregão. O volume fi -
nanceiro negociado foi de R$ 
7,4 bilhões, acima do giro médio 
diário no ano, que é de R$ 6,6 bi-
lhões, até o dia 12.

Na semana, a Bolsa caiu 
2,77%, e no ano a queda é de 
2,82%. Foi a segunda semana se-
guida em que o Ibovespa fechou 
com perdas.

Pesou sobre as ações nego-
ciadas no índice o cenário de 
instabilidade política registra-
do no país, com uma série de 
protestos marcados que devem 
reunir manifestantes contrários 
e favoráveis ao governo.

“O movimento refl ete uma 
desvalorização com a saída dos 
investidores de ativos de risco e 
a entrada em ativos como dó-
lar e juros, que protegem con-

tra esse cenário de instabili-
dade”, avalia Luís Gustavo Pe-
reira, estrategista da Guide 
Investimentos.

Destaque para as ações da 
Petrobras, que fecharam em 

baixa pela segunda sessão se-
guida. Os papéis preferenciais, 
mais negociados e sem direito a 
voto, caíram 2,35%, a R$ 8,30, no 
menor valor desde 30 de janeiro 
deste ano. No ano, as ações per-

dem 17,2%.
Os papéis ordinários, com 

direito a voto, caíram 1,57%, a 
R$ 8,15, no maior valor também 
desde 30 de janeiro deste ano. 
No ano, as ações se desvalori-

zam 15%.
“A empresa soltou um co-

municado respondendo a ques-
tionamentos da Bolsa e dizen-
do que não tem data defi nida 
para divulgação do balanço. Isso 
impõe mais riscos à Petrobras, 
pois coloca o caixa da empresa 
em risco. Somado a um cenário 
político conturbado, que sem-
pre acaba se refl etindo em Pe-
trobras, a semana foi bem ne-
gativa para a companhia”, avalia 
Pereira, da Guide.

Na ponta positiva do índice, 
a principal alta foi das ações da 
PDG Realty, que subiram 7,89%. 
As ações da Braskem subiram 
5,8%, a R$ 10,95, em uma recu-
peração após as fortes quedas 
sofridas nos dois pregões ante-
riores em resposta à citação da 
empresa nas investigações da 
Operação Lava Jato.

Os papéis da Fibria fecha-
ram com avanço de 4,52%, a R$ 
4,86, se aproveitando da valori-
zação do dólar.

No sentido contrário, os 
papéis da Even despencaram 
6,86%, enquanto as ações da 
CCR caíram 4,68%, a R$ 14,05.

O dólar chegou a R$ 3,29 on-
tem, dia marcado por protestos 
no país, valorização internacio-
nal da moeda americana, além de 
uma série de rumores e de boatos 
que vão de um novo atraso no ba-
lanço da Petrobras até uma ame-
aça de demissão do ministro Jo-
aquim Levy (Fazenda) caso fosse 
derrotado em um embate com o 
presidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), sobre o so-
corro às elétricas.

Foi o terceiro dia seguido de 
alta da moeda americana, em 
que operadores também testam 
até quando o Banco Central vai 
manter o “sague frio” e assistir a 
alta do dólar sem elevar suas in-
tervenções no câmbio. No meio 

da tarde, porém, o dólar à vis-
ta, referência no mercado fi nan-
ceiro, recuou e fechou em alta de 
2,91%, a R$ 3,251, o maior pata-
mar desde 2 de abril de 2003. Na 
semana, a alta foi de 6,59%, e no 
ano o dólar sobe 22,8%.

O dólar comercial, usado 
no comércio exterior, avançou 
2,81%, a R$ 3,250, no maior valor 
desde 3 de abril de 2003. Na se-
mana, subiu 6,3%, e no ano a alta 
é de 22%.

O risco de o ajuste fi scal fi car 
comprometido por causa da der-
rubada de um veto presidencial 
levou o ministro Joaquim Levy 
(Fazenda) a fazer um desabafo, 
usado por governistas para pres-
sionar seus aliados, de que neste 

caso preferia pedir demissão.
A ameaça do ministro foi feita 

na última quarta-feira (11), quan-
do o Congresso quase derrubou o 
veto da presidente Dilma à pror-
rogação até 2042 dos subsídios 
sobre a energia elétrica para gran-
des empresas do Nordeste.

No governo também vigora a 
avaliação de que o mercado está 
testando o Banco Central para 
saber se a autoridade monetá-
ria vai atuar para conter a alta da 
moeda americana.

Segundo auxiliares, o gover-
no não vai “piscar” e só tomará 
medidas em caso de avaliar que 
o quadro vai além de uma forte 
volatilidade provocada pelo mo-
mento de instabilidade política 

no Brasil e por fatores externos.
Na manhã desta terça, o Ban-

co Central deu sequência às ven-
das de contratos de swap que 
tem sido feitas normalmente, se-
gundo programa de intervenções 
no mercado já em vigor.

CENÁRIO EXTERNO
Mas não são só as tensões do-

mésticas que impulsionaram o 
dólar ante o real. O cenário ex-
terno também contribuiu para a 
forte valorização da moeda ame-
ricana. Das 24 principais moedas 
de países emergentes, 22 se des-
valorizaram em relação ao dólar 
nesta sessão.

Na semana que vem ocorre a 
reunião do Federal Reserve (Fed, 

banco central americano) e ana-
listas esperam que a autoridade 
monetária retire de seu comuni-
cado a palavra “paciente” ao se re-
ferir a um possível aumento na 
taxa de juros nos Estados Unidos.

Uma elevação dos juros deixa 
os títulos americanos -considera-
dos de baixo risco e cuja remune-
ração acompanha a oscilação da 
taxa- mais atraentes aos investi-
dores internacionais, que prefe-
rem aplicar seus dólares lá a levar 
os recursos para países de maior 
risco -como emergentes, incluin-
do o Brasil.

Diante da perspectiva de en-
trada menor de dólares no Bra-
sil, o preço da moeda americana 
sobe em relação ao real.

 ▶ Investidores continuam pessimistas com ambiente político econômico do Brasil

AP PHOTO/XINHUA, DING DING

Governo e oposição escala-
ram uma tropa de choque para 
as comissões do Congresso que 
vão discutir as medidas do ajus-
te fi scal propostas pela presiden-
te Dilma Rousseff .

A previsão é de que a discus-
são das medidas comece na ter-
ça-feira (17) com a instalação 
dos colegiados que reúnem de-
putados e senadores para discu-
tir o texto. É consenso entre os 
congressistas que o pacote en-
viado pelo Palácio do Planalto, 
que reduz benefícios trabalhistas 
e previdenciários em busca de 
uma economia de R$ 18 bilhões 
neste ano, passará por alterações 
no Legislativo.

Ao todo, as medidas recebe-
ram 750 sugestões de modifi ca-
ções e enfrentam resistências até 
no PT, o partido de Dilma.

A prioridade do governo é 
evitar distorções na essência das 
mudanças propostas no ajuste, 
que mexem na concessão do se-
guro-desemprego, do abono sa-
larial, da pensão por morte e do 
seguro-defeso para pescadores 
artesanais.

A expectativa é de que uma 
medida provisória seja relatada 
por um deputado do PMDB e a 

outra por um senador do PT. Os 
nomes serão defi nidos até terça.

Segundo informações do co-
mando do Congresso, entres os 
integrantes das comissões estão 
os líderes no Senado Humber-
to Costa (PT-PE), Eunício Olivei-
ra (PMDB-CE), Fernando Collor 
(PTB-AL), Cássio Cunha Lima 
(PSDB-PB), e Ronaldo Caiado 
(DEM-GO).

Entre os líderes da Câmara, 
estão Rogério Rosso (PSD-DF), 
Sibá Machado (PT-AC), Maurício 
Quintella Lessa (PR-AL), Men-
donça Filho (DEM-PE) e Carlos 
Sampaio (PSDB-SP). Os nomes 
ainda podem ser substituídos 
por decisão dos partidos.

O ajuste fi scal é considerado 
a prioridade zero do governo no 
Congresso e precisa ser analisa-
do até o fi m de maio. A discus-
são ocorrerá no momento de cri-
se política que envolve a cúpu-
la do Legislativo e do Palácio do 
Planalto, especialmente o PMDB.

Com difi culdades na articu-
lação política com a base gover-
nista, a equipe econômica che-
gou a entrar nas negociações em 
defesa da necessidade da aprova-
ção das medidas. Nesta semana, 
no entanto, na discussão sobre a 

manutenção de um veto presi-
dencial de medidas do setor elé-
trico, o ministro Joaquim Levy 
(Fazenda) e o presidente do Se-
nado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), se estranharam.

Para quebrar resistências, o 
governo já vem sinalizando com 
recuo em parte das medidas do 
ajuste, como a do seguro defeso 
–uma espécie de seguro-desem-

prego pago aos pescadores arte-
sanais durante o período do de-
feso, no qual fi ca proibida a pes-
ca de determinadas espécies 
para sua preservação.

Pela medida provisória edita-
da pelo governo, o pescador fi ca 
impossibilitado de acumular um 
seguro defeso com outros bene-
fícios. O ministro Carlos Gabas 
(Previdência), porém, sinalizou 

que o governo pode fl exibilizar 
essa regra e permitir o acúmu-
lo do seguro defeso com o Bolsa 
Família.

As medidas do pacote serão 
analisadas primeiro por comis-
sões formadas por deputados e 
senadores. Depois, cada medida 
provisória será votada separada-
mente nos plenários da Câmara 
e no Senado.

DÓLAR ATINGE R$ 3,28 E RECUA, MAS FECHA 
NO MAIOR VALOR EM QUASE 12 ANOS

“Tropa de choque” para ajuste fi scal
/ CHAPÉU /

 ▶ Corte no seguro defeso dos pescadores está no projeto do ajuste fi scal que vai passar pelo Congresso

NEY DOUGLAS / NJ

O CONAR (CONSELHO 
Nacional de 
Autorregulamentação 
Publicitária) determinou 
que a Petrobras altere 
o comercial criado pela 
empresa sob o mote de 
superação que tenta 
reverter os danos de 
imagem causados pelo 
escândalo de corrupção.

A decisão foi tomada 
pelo Conselho de 
Ética, atendendo uma 
representação feita pelo 
deputado José Carlos 
Aleluia (DEM-BA).

A maioria dos 
conselheiros acolheu 
argumento do 
congressista de que 
a peça publicitária 
pode provocar uma 
confusão ao mencionar 
fatos históricos com os 
desafi os que surgiram a 
partir das denúncias de 
desvios na estatal.

Para o conselho, a 
empresa não deve colocar 
no mesmo patamar 
desafi os históricos e os 
atuais para vencer a crise. 
Ainda cabe recurso da 
deliberação do Conar, 
mas a Petrobras precisa 
executar as mudanças 
imediatamente.

Numa tentativa de 
reverter o desgaste pelas 
denúncias de corrupção, 
a Petrobras lançou em 
fevereiro uma ofensiva 
publicitária em tom 
épico. Com o lema da 
superação, a campanha 
tenta colocar a onda de 
más notícias reveladas 
pela Operação Lava Jato 
como mais um obstáculo 
na trajetória de 61 anos 
e que, assim como nos 
primórdios, quando as 
pessoas não acreditavam 
que havia petróleo no 
Brasil, a empresa vencerá 
mais essa etapa.

OS INVESTIDORES VÃO 
começar a próxima 
semana refl etindo, na Bolsa 
de Valores, a repercussão 
das manifestações que 
ocorrerão no domingo. 
De resto, a disputa entre 
o Congresso e o Planalto 
seguirá no radar, mesmo 
após os ânimos terem se 
acalmado após acordo 
do governo com o PMDB, 
sobre o escalonamento do 
Imposto de Renda. 

Mas não é somente 
na instabilidade política 
que suas atenções irão 
focar. Uma reunião do 
FED, o Banco Central 
americano, também irá 
trazer forte volatilidade 
para o mercado local, 
principalmente quando o 
assunto é dólar. 

O mercado segue 
ansioso para saber de 
quanto será a elevação 
da taxa de juros nos EUA 
e alguns integrantes dos 
bancos regionais pedem 
que o aumento só ocorra 
em junho.

CONAR 
DETERMINA QUE 
PETROBRAS 
ALTERE 
COMERCIAL 

INVESTIDORES 
LIGADOS NOS 
PRÓXIMOS 
EVENTOS 

/ PROPAGANDA /

/ AGENDA /

 ▶ Publicidade da Petrobras
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AS RECENTES REBELIÕES em uni-
dades prisionais da Grande Na-
tal abriram uma crise na cúpu-
la da Secretaria Estadual de Jus-
tiça e Cidadania (Sejuc). Os atos 
dos presos já causaram a exone-
ração de toda a direção da Peni-
tenciária Estadual de Parnami-
rim (PEP). Nos últimos três dias, 
o sistema prisional potiguar re-
gistrou quatro motins. O último 
ocorreu ontem no Presídio Provi-
sório Professor Raimundo Nona-
to, na Zona Norte de Natal.

Detentos já causaram a des-
truição de pavilhões e alas da 
Penitenciária Estadual de Al-
caçuz, em Nísia Floresta, da 
Penitenciária Estadual de Parna-
mirim (PEP) e do Presídio Provi-
sório Raimundo Nonato, que são 
consideradas as três principais 
unidades prisionais do Rio Gran-
de do Norte. Esta última conta-
bilizou duas ações nos últimos 
dois dias. Nas três unidades, fo-
ram registradas celas vandaliza-
das e os danos estruturais, desde 
a parte de alvenaria, quanto elé-
trica e hidráulica.

A razão dos atos está na insa-
tisfação dos presos com a gestão 
de Dinorá Simas à frente da pe-
nitenciária de Alcaçuz. A direto-
ra suspendeu as visitas intimas 
na última terça-feira, após a des-
coberta de dois túneis escavados 
para a fuga dos presidiários. 

Os presos das três unidades 

amotinadas recentemente exi-
gem a saída dos respectivos dire-
tores. Também querem o afasta-
mento do juiz da vara de execu-
ções penais, Henrique Baltazar. 
Outra requisição é sobre a redu-
ção da rigidez nas inspeções du-
rante as visitas íntimas.

Ontem, a cúpula da Sejuc 

passou à tarde em reunião com 
o governador Robinson Faria. O 
resultado do encontro foi de que 
as exigências não serão atendi-
das, apesar de que o diretor e dos 
vices da PEP, Durval de Olivei-
ra Franco, Rubian do Nascimen-
to Rocha e Disraely Antunes Pai-
va de Oliveira, respectivamente, 

tiveram as exonerações publica-
das no Diário Ofi cial do Estado. 

O que chama atenção nos 
atos praticados dentro dos presí-
dios é de que as ações foram co-
ordenadas pelos próprios deten-
tos. “O comando partiu de Alca-
çuz. Os presos têm acesso ao uso 
de celulares. Conseguem ordenar 

a rebelião de dentro das celas”, 
revelou o juiz Henrique Baltazar.

Ele culpa a estrutura defi citá-
ria do sistema prisional pela de-
sordem causada nas três unida-
des prisionais. “É o resultado de 
oito anos sem qualquer investi-
mento público no sistema. A es-
trutura precária das cadeias faci-

lita a entrada de celulares, o que 
gera esta mobilização dos pre-
sos”, analisou. Ele também des-
cartou a possibilidade de pedir 
intervenção judicial nas unida-
des amotinadas.  

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir o secretário de justiça e cida-
dania, Zaidem Heronildes, mas 
ele não atendeu aos telefonemas 
da reportagem. Através da asses-
soria de imprensa, a secretaria la-
mentou a destruição parcial de 
três unidades prisionais. Será fei-
to um levantamento dos prejuí-
zos causados pelas rebeliões.

Segundo a Sejuc, os deten-
tos que estiveram participando 
da movimentação de Alcaçuz 
foram transferidos para o espa-
ço da triagem. Já nas outras duas 
unidades, os apenados continu-
am em suas respectivas celas, 
uma vez que não houve danos 
nas grades externas do pavilhão, 
apenas nas grades que separam 
as celas.

Para evitar novos confl itos, a 
segurança interna das unidades 
foi reforçada, inclusive com o 
apoio da Secretaria de Seguran-
ça Pública. 

Quanto as possíveis exo-
nerações de diretores de uni-
dades reivindicadas pelos de-
tentos, a Secretaria esclare-
ce que cada denúncia realiza-
da será devidamente apurada, 
mas que nomeações e exonera-
ções acontecem apenas por de-
cisões tomadas pelas autorida-
des competentes.

O Sindicato dos 
Agentes Penitenciários 
do Rio Grande do Norte 
(Sindasp) fez críticas 
ao trabalho feito pelo 
Governo do Estado 
para conduzir a crise 
estabelecida no sistema 
penitenciário. A direção 
da entidade condena o 
possível afastamento da 
diretora da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, 
Dinorá Simas.

De acordo com a 
presidente do sindicato, 
Vilma Batista, a secretaria 
estadual de justiça e 
cidadania está “acatando” 
as demandas dos presos. 
“Somos contrários a 
qualquer exoneração de 
diretores. Os presos se 
queixaram da suspensão 
de visitas intimas e das 
revistas periodicamente 
nas celas para verifi car as 
ações dos detentos. Nós 
estamos fazendo revista 
e segurando os presos. 
Trabalhamos apenas com 
a coragem e fé”, fi nalizou.

Os presidiários do Presí-
dio Provisório Raimundo Nona-
to, na Zona Norte de Natal, re-
alizaram ontem motim dentro 
de um dos pavilhões da unida-
de. A estrutura, com 10 celas, foi 
completamente destruída. Par-
ticiparam do tumulto 160 deten-
tos, incluindo também os cinco 
sírios presos em novembro do 
ano passado no Aeroporto Inter-
nacional Aluízio Alves, detidos 
com passaportes falsos ao ten-
tarem fugir para a Holanda. Os 
asiáticos foram coagidos a parti-
cipar do levante.

O levante de ontem foi o se-
gunda em menos de 24 horas. Os 
presos se amotinaram por volta 
das 7 da manhã. Foram quebra-
das celas e colchões foram quei-
mados. Apenas seis agentes pe-
nitenciários estavam no local. 
A direção da unidade precisou 
convocar homens do Grupo de 
Escolta Penal (Gepe) para conter 
os rebelados. Houve um princípio 
de confl ito e foram utilizadas ar-
mas não letais. 

Do lado de fora do presídio, 
a fumaça e o barulho de dispa-
ros de armas de balas de borra-
cha chamavam a atenção nos ar-
redores do presídio, localizado 
na Avenida Itapetinga, no bair-
ro de Potengi. Uma guarnição do 
Batalhão de Choque da Polícia 
Militar cercou toda a unidade 
prisional. Um carro do corpo de 
bombeiro também foi acionado 
para o local.

Por volta das 10 horas da ma-
nhã, a situação foi controlada. 
Todos presos foram despidos e le-
vados para a quadra de esportes. 
Foi realizada a contagem e o gru-
po foi alojado na área de triagem 
do presídio, um compartimen-
to de pouco mais de 50 metros 
quadrados. 

Três agentes penitenciários 
fi caram feridos. Eles foram víti-

mas de pedras lançadas pelos de-
tentos. Não houve necessidade 
de atendimento médico. “Eles jo-
garam pedras contra nós. Não tí-
nhamos muito a fazer”, disse Moi-
sés de Brito, um dos agentes que 
participaram da ação. Ele estava 
coberto por terra e teve o braço 
direito ferido com uma pedra.

O agente contou que a situa-
ção foi controlada, mas que não 
há lugar para abrigar os presos. 
Todas as celas do pavilhão foram 
destruídas. “Os presos quebraram 
tudo. Não sei o que vamos fazer 
com os presos. Estão todos abri-
gados num único local”, afi rmou. 
O NOVO JORNAL tentou ouvir o 
diretor do presídio Eider Pereira 
de Brito, mas ele não atendeu aos 
telefonemas da reportagem.

O Presídio Raimundo Nonato 
tem capacidade para abrigar 160 
presos. No entanto, ontem pela 
manhã, a estrutura prisional re-
gistrava 453 detentos. 

Do lado de fora da unida-
de, familiares de presos e curio-
sos aguardavam notícias. “Estou 
aguardando notícias do meu es-
poso, aquele homem abençoado”, 
disse uma mulher, que não quis 
se identifi car, com a fi lha de dois 
anos no braço. Ela não quis se 
identifi car. Há cerca de três me-
ses, ela foi detida com um celular 
escondido na comida que entre-
garia ao marido, um homem con-
denado por homicídio.

O público ao redor do presídio 
assistia ao descarte de colchões e 
roupas dos presos. O lixo foi cele-
brado por diversos coletores, que 
iriam revender o que poderia ter 
reuso. Uma mulher também re-
colhia peças roupas. “Meu fi lho 
está lá dentro. Deve estar sem 
nada. Vou pegar aqui, lavar e de-
volver”, disse ela.

Às 11 horas, os policiais 
militares deixaram o local. 
“Não há mais o que se fazer. A 

rebelião foi controlada”, apontou 
o capitão Alberto da Silva, que 
conduziu os trabalhos do lado de 
fora da estrutura.

SÍRIOS
Os cinco sírios que estão de-

tidos no Presídio Professor Rai-
mundo Nonato Fernandes fo-
ram coagidos a participar da reu-
nião. A cela em que estão detidos, 
no pavilhão A, foi completamen-
te destruída no motim de ontem. 
“Eles foram usados na rebelião. 
Deve ser uma situação aterrori-
zante para eles”, afi rmou o agen-
te penitenciário Moisés de Brito. 

Os estrangeiros aguardavam 
uma transferência para uma uni-
dade prisional mais segura. Os 
advogados dos estrangeiros pe-
diram transferência dos cinco 
asiáticos para o Quartel da Polí-
cia Militar. A autorização depen-
de do julgamento da 14ª Vara 
Federal.

Ontem, a direção do presídio 
encaminhou à justiça federal um 
ofício informando sobre a parti-
cipação dos estrangeiros no mo-
tim. O documento informa que 
os cinco tiveram participação ati-
va entre os amotinados. 

Para Kleber Rafael Soares 
Gomes, um dos advogados que 
compõem a equipe que defende 
os sírios, acredita que os estran-
geiros foram obrigados a partici-
par do ato. “Não há como pensar 
que eles tiveram participação ati-
va. Eles só falam o árabe. Como 
é que vão se comunicar com os 
outros presos”, comenta. 

O advogado procurou ontem 
a justiça federal para cobrar um 
posicionamento sobre a transfe-
rência. “Não podemos permitir 
que permaneçam nesta situação 
degradante”, afi rmou. Até o fe-
chamento desta edição, a justiça 
não havia expedido sentença so-
bre o assunto.

O NOVO JORNAL acompa-
nha a história dos sírios desde 
25 de janeiro passado. O grupo 
de asiáticos foi detido pela Polí-
cia Federal no aeroporto interna-
cional Aluizio Alves, em São Gon-
çalo do Amarante, quando tenta-
vam deixar o Brasil em 6 de no-
vembro de 2014 com passaportes 
falsifi cados. 

Os irmãos Salah, 35, e Ah-
mad, 47, são primos de Masoud, 
27, e de Ahmad, 23. Já o outro pre-
so, Azzam, 35, é irmão da esposa 
de Salah. Os dois irmãos são pro-
fessores públicos. Azzam é enge-
nheiro de computação. Massoud 
trabalhava na portaria de um ho-
tel. E o mais jovem do grupo era 
estudante de engenharia. 

Os asiáticos queriam fugir da 
guerra civil e se refugiar na Ho-
landa. Num dos depoimentos 
prestados à justiça federal, Salah 
lamentou: “Era melhor fi car na 
guerra que neste inferno”.

QUATRO MOTINS EM TRÊS DIAS
/ TENSÃO /  REBELIÕES EM PRESÍDIOS DA GRANDE NATAL INSTAURAM UMA CRISE NA CÚPULA DE SEGURANÇA DO ESTADO; UM 
DIRETOR CAIU, SÍRIOS PARTICIPARAM DE MOTIM, SECRETÁRIO NÃO FALA E GOVERNO AVALIA O QUE FAZER

 ▶ Policiais detém um dos rebeldes no presídio Raimundo Nonato, em Parnamirim; presos exigem a saída de três diretores prisionais

ARGEMIRO LIMA / NJ

PAVILHÃO DESTRUÍDO 

 ▶ Presídio Raimundo Nonato, com 10 celas, teve o seu segundo levante em menos de 24 horas

EDUARDO MAIA / NJ

SINDICATO 
CONDENA 
ESTRUTURA 
PENITENCIÁRIA

 ▶ Vilma Batista, do Sindasp

NEY DOUGLAS / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 14 DE MARÇO DE 2015

Francisco José de Assis 
Guimarães responde proces-
so por porte ilegal de arma. 
Outro processo é com base na 
Lei Maria da Penha, de 2010, 
por agressão à mulher Márcia 
Medeiros Guimarães e à fi lha 
dela. 

Nos autos do processo mo-
vido na 12ª Vara Criminal de 
Natal, a advogada Kátia Maria 
Lobo Nunes entrou com ação 
de insanidade mental alegan-
do que o ex-agente sofre de 
um quadro psicótico irrever-
sível alegando-o inimputável, 
ou seja, alguém a quem não se 
pode atribuir a responsabilida-
de por atos penais. O juiz recu-
sou a alegação e pediu a ins-
tauração do exame de sanida-
de mental. Agora, aguarda-se o 
julgamento do caso. 

A presidente do Sindica-
to dos Agentes Penitenciá-
rios, Vilma Batista, disse que 
no único contato mantido fez 

questão de avisá-lo que a en-
tidade estava ali para garantir 
sua integridade e pediu que ele 
soltasse o refém. 

De acordo com Vilma Ba-
tista, ele foi afastado das fun-
ções compulsoriamente por 
causa de problemas de com-
portamento. Segundo ela, 
Francisco José de Assis Gui-
marães era crente (protestan-
te) e muito tranqüilo quando 
entrou para o quadro de agen-
tes penitenciários da Coorde-
nadoria de Administração Pe-
nitenciária subordinada à Se-
cretaria de Justiça e Cidadania 
do Estado.

Filho de Warloo Louren-
ço Guimarães e Odete da Hora 
Guimarães, até ontem a Polí-
cia não havia divulgado nada 
sobre os familiares do ex-agen-
te, que vivem em Belém do 
Pará. 

Com o passar do tempo, fri-
sou Vilma Batista, ele foi apre-

sentando mudanças de com-
portamento. De tranqüilo pas-
sou a ser uma pessoa agressi-
va de tal forma que o levou à 
compulsória.   

As histórias de violência do 
ex-agente são contadas pelos 
vizinhos que preferem o ano-
nimato. De acordo com al-
guns, em 2010, ele agrediu fi -
sicamente mãe e fi lha por dis-
cordar de comportamento da 
enteada, algo preferencial de 
suas atitudes violentas. A en-
teada durante todo o dia per-
maneceu na casa de um amigo 
no condomínio e de lá não saiu 
desde que voltou da faculdade 
à noite e encontrou a situação 
protagonizada pelo padrasto. 

Nos relatos dos vizinhos, 
Francisco José de Assis Gui-
marães e Márcia apesar de 
ser um casal, nunca passaram 
muito tempo morando juntos. 
O ex-agente chegou a morar 
em um apartamento em fren-

te ao condomínio Cabugi I. O 
apartamento era alugado mas 
a proprietária, contaram os vi-
zinhos, pediu o imóvel depois 
que ele em uma crise emocio-
nal tocou fogo em um colchão 
quase causando um incêndio 
no prédio. 

EX-AGENTE MANTÉM REFÉM  
ADOLESCENTE DE 14 ANOS
/ CÁRCERE /  EX-AGENTE PENITENCIÁRIO FRANCISCO JOSÉ ASSIS GUIMARÃES, 52 ANOS, FAZ REFÉM SEU ENTEADO, DE APENAS 14 ANOS E POLÍCIA 
NEGOCIA DURANTE TODA A SEXTA-FEIRA 13 A LIBERTAÇÃO. POLICIAIS NEGOCIAM, EVITAM INVASÃO E TRABALHAM PARA CONSEGUIR LIBERTAÇÃO

SÍLVIO ANDRADE E
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O EX-AGENTE PENITENCIÁRIO Fran-
cisco José de Assis Guimarães, 
52, aposentando compulsoria-
mente por problemas de com-
portamento, mudou a rotina do 
Condomínio Residencial Cabugi 
I, em Capim Macio, depois que 
tomou como refém o enteado de 
14 anos. Francisco José de Assis 
Guimarães tem um histórico de 
violência. Já foi preso por por-
te ilegal de armas e processado 
por violência sua mulher, Már-
cia Medeiros Guimarães e a fi -
lha dela. Márcia é mãe do ado-
lescente mantido como refém. 
Ela e o ex-agente não vivem jun-
tos, apesar de sempre se encon-
trarem. Até o fechamento desta 
edição, o ex-agente permanecia 
mantendo o garoto preso.

Márcia mora do apartamen-
to 204, segundo piso do bloco 8 
do Residencial Cabugi I, em Ca-
pim Macio, Zona Sul, e Fran-
cisco José de Assis Guimarães, 
mora em Búzios, no litoral sul. O 
condomínio tem 9 blocos, cada 
um composto por 12 aparta-
mentos de três pisos.

Durante todo o decorrer da 
ocorrência, a Rua Dirce Couti-
nho, onde fi ca o condomínio, 
permaneceu interditada no tre-
cho em que ele fi ca localizado. 
Nenhum veículo além das via-
turas policiais tinha permissão 
de transitar pela via. Os mora-
dores conseguiam seguir a pé 
até a portaria, onde eram escol-
tados por policiais até suas ca-
sas. O prédio em que aconteceu 
o problema foi evacuado. Quem 
mora lá foi, inclusive, orientado 
a conseguir um lugar para dor-
mir, visto que não havia hora 
para terminar as negociações 
com o ex-agente.

Para os moradores do con-
domínio a madrugada foi de 
tensão desde que se ouviram 
uma sequência de seis tiros e 
barulhos provocados pelas dis-
cussões no apartamento 204 
na madrugada entre a quinta 
e a sexta-feira. Chegou-se a di-
vulgar que o homem teria ma-
tado o cão da família mas logo 
os moradores desmentiram a 
informação.

De acordo com vizinhos de 
Márcia Medeiros Guimarães, na 

noite de quinta-feira, o ex-agen-
te penitenciário ligou para ela 
dizendo que estava passando 
mal. Pediu para Márcia ir bus-
cá-lo, por volta das 20h. Os dois 
chegaram no apartamento de 
Márcia, onde somente o adoles-
cente se encontrava. A fi lha dela 
estava fora, na faculdade.

O ex-agente e Márcia, en-
tão, começaram uma discus-
são, contaram os vizinhos. O 
homem, então, puxou o revólver 
38 e ameaçou a mulher. Ela ain-
da tentou tomar o revólver dele 
mas não conseguiu. Segundo os 
vizinhos, o agente, então, agar-
rou o adolescente ameaçando-
-o com o revólver. A mãe conse-
guiu fugir e ligou para o 190 da 
Polícia.

O tenente Moreno Monte-
negro, do BOPE, do comando 
de crise, disse aos jornalistas 
que recebeu a ligação por vol-
ta de 1h 30 da madrugada, por-
que a equipe estava na rebelião 
de Alcaçuz. A polícia chegou ao 
local por volta das 2 horas da 
madrugada.

Nos primeiros momentos 
como refém, o adolescente de 14 
anos gritava compulsivamen-
te pela mãe e pelo pai biológico 
que, avisado, passou todo tem-
po ao lado dos policiais acom-
panhando as negociações.

O tenente Moreno Montene-
gro disse que na madrugada, o 
agente chegou a apontar a arma 
para ele, para os moradores que 
passavam na frente do aparta-
mento e também para o refém 
que durante todo o tempo, disse 
o policial, aparentava tranqüi-
lidade para a idade que tem e 
diante da situação que passava.

De acordo com o tenente, o 
objetivo da equipe de negocia-
ção era vencer o ex-agente pelo 
cansaço. Até o início da tarde, 
o agressor aparentava resistên-
cia sem ter falado sobre o moti-
vo que o levou ao ato de violên-
cia contra a mãe e ter mantido 
o adolescente como refém. A es-
perança era uma solução para o 
caso ainda ontem.

Moreno Montenegro dis-
se que o principal objetivo da 
ação de negociação era manter 
a integridade do refém. Por isso, 
apesar de cortar o gás, a energia 
elétrica foi mantida para não ir-
ritá-lo ainda mais. A equipe de 
negociadores atendeu a três pe-

didos do ex-agente, cigarros, 
que os carros estacionados no 
condomínio fossem retirados 
e comida para ele e o menino. 
Ele jogou pela janela uma ces-
ta amarrada a uma corda para 
o transporte do almoço. O ma-
jor Rodrigo Trigueiro disse que 

Guimarães pedia para que a po-
lícia lhe entregasse Márcia Me-
deiros e sua fi lha, eu então sol-
taria o adolescente. “Contudo 
as estatísticas indicam que me 
casos de passionalidade, como 
existe entre ele e a mulher, há 
grande possibilidade de o sus-

peito matar a vítima e em se-
guida cometer suicídio”, expli-
cou o ofi cial.

As ameaças de que o homem 
iria atirar no refém também fo-
ram extensivas a qualquer pes-
soa que tentava se aproximar, 
disse o tenente do BOPE. Em 

nenhum momento ontem du-
rante o dia, apareceu algum fa-
miliar do ex-agente. De acordo 
com o tenente, paciência nestes 
casos é essencial para o avanço 
das negociações. O major Rodri-
go Trigueiro, também do BOPE, 
disse que informações coleta-
das pela polícia dão conta de 
que Guimarães, como é conhe-
cido o ex-agente, não tem fa-
miliares próximos morando em 
Natal.

O tenente Montenegro dis-
se ainda que todas as vezes que 
ele aparecia na janela, o menino 
estava ao lado. Os policiais per-
maneciam cerca de 10m de dis-
tância e, pelo contato visual, era 
possível vê-lo movimentando-se 
por todo o apartamento.

Durante o período da tar-
de, a equipe da Polícia Militar 
que levava as informações aos 
órgãos de imprensa entrou em 
contato por três vezes. Na pri-
meira, por volta das 15h30, o te-
nente Montenegro afi rmou não 
ter muitas mudanças no quadro 
da ocorrência. Guimarães per-
manecia resistindo se entregar e 
estava agressivo. No fi nal da tar-
de, 17h30, a PM voltou a se co-
municar, informando que o ex-
-agente estava mais calmo, ape-
sar de ainda relutar em se en-
tregar. O garoto mantido como 
refém também conseguia falar 
com a polícia e, de acordo com 
o tenente Montenegro, demons-
trava calma.

Aproximadamente às 21h de 
ontem o jantar dos dois foi en-
tregue pela polícia. Neste mo-
mento, o ex-agente penitenciá-
rio permanecia calmo. O tenen-
te Moreno Montenegro disse à 
imprensa que a tendência, após 
o jantar, era que Guimarães co-
meçasse a ceder mais no perío-
do da noite, em virtude do can-
saço. “Acreditamos que ele vai 
encerrar isso ainda de noite”, 
corroborou.

O NOVO JORNAL permane-
ceu por lá até as 21h10. Guima-
rães não cedeu até o fi m da noi-
te e o cerco policial continuou 
montado na Rua Dirce Couti-
nho. Além dos veículos de im-
prensa, moradores da região se 
aglomeravam atrás dos cones 
que delimitavam o perímetro 
de segurança, para tentar fi lmar 
com os celulares cada novidade 
trazida pelos policias.

 ▶ Pela manhã, Polícia foi acionada, isolou a área, trouxe negociadores e todo aparato necessário ao caso

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Pela noite, área permaneceu isolada e situação era considerada estável pelos especialistas em segurança 

EDUARDO MAIA / NJ

As redes sociais foram o 
meio de comunicação do me-
nino com os amigos. Durante 
toda a manhã, disseram os ami-
gos que moram no mesmo con-
domínio, o adolescente passa-
va mensagens pelo Whatssap 
dizendo que estava bem. Havia 

desconfi ança de que essas men-
sagens eram ditada ao menino 
pelo ex-agente, o que foi confi r-
mado no decorrer do dia. O ma-
jor Trigueiro disse à imprensa 
que Guimarães em alguns mo-
mentos se passou pelo garoto 
usando o celular dele. 

O pai biológico do adoles-
cente, por volta das 13h, saiu do 
condomínio de pediu as repór-
teres de televisão para não fa-
zer imagens ao vivo. Chorando 
e muito emocionado, pediu aos 
repórteres colaboração para não 
divulgação. Segundo ele, toda 
vez que o ex-agente via algo na 
TV, agredia o fi lho refém. A po-
lícia confi rmou a situação, ape-
sar de ter afi rmado também que 

em alguns momentos Guima-
rães blefou. Como quando disse 
ter cortado o dedo do garoto. A 
informação não procedia. 

A advogada Kátia Maria 
Lobo Nunes, que defende o ex-
-agente, reformou o pedido de 
não divulgação de informações 
sobre o caso na televisão. “Assim 
que terminar, gente, vocês vão 
ter acesso a tudo, mas o silêncio 
neste momento é muito impor-
tante pra gente, nos ajude aí que 
a gente ajuda vocês”, frisou ela. 

Cada vez que sai alguma coi-
sa na televisão sobre o caso, dis-
se a advogado, Francisco José de 
Assis Guimarães se alterava.

PROCESSOS POR PORTE 
ILEGAL E QUADRO PSICÓTICO 

GUIMARÃES SE PASSOU POR 
ADOLESCENTE NO WHATSAPP

PAI CHORA E PEDE 
QUE NÃO SEJAM 
FEITAS IMAGENS

 ▶ Major Rodrigo, negociador

EDUARDO MAIA / NJ
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AS INSTITUIÇÕES PARTICULARES de 
ensino superior conseguiram 
na Justiça suspender o limite 
de 6,41%  de reajuste das men-
salidade, defi nido pelo Minis-
tério de Educação (MEC), para 
que possam participar do Fun-
do de Financiamento Estudantil 
(Fies). A decisão foi da juíza Lu-
ciana Raquel Tolentino de Mou-
ta, da 7ª Vara Cível da Seção Ju-
diciária do Distrito Federal. Ela 
acatou pedido de liminar da Fe-
deração Nacional das Escolas 
Particulares (Fenep). De acor-
do com o Fenep, os estudantes 
também vinham sendo prejudi-
cados, pois não conseguiam fa-
zer o fi nanciamento.

A juíza reconhece que o MEC 
pode regulamentar os percen-
tuais dos reajustes, mas enten-
de que isso deveria ter sido fei-
to “com antecedência razoável” 
a fi m de permitir às instituições 
programarem os seus encargos 
educacionais. “Ocorre que, no 
presente caso, as impetrantes 
[instituições de ensino] divul-
garam os novos encargos edu-
cacionais e respectivos repasses 
em novembro de 2014, mas al-
terações no sistema pelas impe-
tradas [MEC] somente se deram 
em janeiro de 2015, após o início 
do período de aditamento dos 
contratos pelos estudantes”, diz 
a magistrada na decisão.

“Tal comportamento, pos-
sivelmente, gerou prejuízos aos 
impetrantes, na medida em que, 
tendo a administração se manti-
do inerte quando da divulgação 
dos novos valores das semestra-
lidades, concluíram pela aquies-
cência com tais valores e reali-
zaram projetos e investimentos 

em consonância com esses no-
vos valores”, completou.

A presidente da Fenep, Amá-
bile Pacios, disse que, além de re-
correr à Justiça, as instituições 
estão buscando novas formas de 
fi nanciamento para oferecer aos 
estudantes, para que o Fies seja 
apenas mais uma opção. “Diante 
dessas oscilações, estamos pro-
curando outras saídas para nos-
sos alunos, para que não fi quem 
dependendo tanto do Fies”. O 
Fies oferece cobertura da men-
salidade de cursos em institui-
ções privadas de ensino supe-
rior a juros de 3,4% ao ano. O es-
tudante começa a quitar após 
18 meses da conclusão do cur-
so. Desde 2010, o Fies acumula 
1,9 milhão de contratos e abran-

ge mais de 1,6 mil instituições. 
As mudanças feitas no ano pas-
sado, no entanto, restringem o 
acesso dos estudantes e das ins-
tituições ao fi nanciamento.

Nos últimos dias, as escolas 
obtiveram outras decisões fa-
voráveis. Uma delas, da 5ª Vara 
Federal, em que a juíza Sabrina 
Ferreira Alvarez de Moura Aze-
vedo estipula dez dias para o 
MEC defi nir a data para o paga-
mento às instituições dos valo-
res devidos do Fies de dezem-
bro de 2014. Na ação, elas pe-
dem ainda que os repasses do 
fi nanciamento voltassem a ser 
mensais e não feitos oito vezes 
ao ano, como estipulado em de-
zembro pelo ministério. As es-
colas alegam que 90% dos alu-

nos são benefi ciados pelo Fies 
e, sem o repasse mensal do go-
verno, não têm como dar an-
damento regular às suas ativi-
dades”. Em Alagoas, o juiz da 
4ª Vara Federal de Alagoas, Se-
bastião Vasques de Moraes, de-
feriu antecipação de tutela mo-
vido pelo Sindicato das Mante-
nedoras dos Estabelecimentos 
de Ensino do Estado de Alagoas, 
proibindo o MEC de exigir dos 
alunos a nota mínima de 450 
pontos e não zerar a redação no 
Enem para ter direito ao Fies. A 
decisão também afasta, os efei-
tos da portaria 23/2014 que au-
toriza o MEC a repassar oito 
mensalidades por ano, retendo 
quatro. O MEC informou que vai 
recorrer das decisões.
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Cervejaria 
Devassa se fi rma 
como o grande 
point de Ponta 
Negra!

Fotos
1. Caroline Almeida e Victor Jales
2. Diego Belem e Livia Carolina
3. Nathalia Gurgel e André Torquato
4. Priscila Lorena, Richelmyne Leite 

com Marilia Bessa
5. Kristian Salomaki, Jaume Vilarasau 

e Amador Malato Analmar
6. Erica Zawatzai e Matheus Dore
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO RIO GRANDE DO NORTE - DER
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do
Norte - DER, Gestor do Sistema de Transporte Coletivo Rodoviário Intermunicipal de
Passageiros do Rio Grande do Norte - STIP/RN e de acordo com o Decreto nº 16.225/2002, de
30 de julho de 2002, em seu Art.43 e alínea II, Art.88, todas as empresas operadoras
doSTIP (Permissionários eAutorizatários), para que no prazo de 30 (trinta) dias corridosa partir
da data da publicação, no horário de 8h às 13h, comparecer perante a Sede deste Órgão,
situado nesta capital a Av. Senador Salgado Filho, nº 1808, Bairro de Lagoa Nova, para
atualização de endereço.

Para formalização do processo, estabelecido neste Edital, as operadoras deverão
apresentar no Protocolo Geral do Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do
Norte, no endereço, dias e horários anteriormente identificados, a cópia da seguinte
documentação:

a)Comprovante noCadastroNacional dePessoa Jurídica - CNPJ.

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ ou, no caso de pessoa física,
Identidade e CPF acompanhado do comprovante de endereço emitidos nos últimos 60 dias
(conta de água, luz, telefone ou correspondência remetida pela receita federal). A não
apresentação dos documentos acima implicará na confirmação do atual endereço cadastrado
no banco de dados deste Departamento, bem como na aplicação das penalidades previstas no
artigo 97 da legislação vigente.

Natal, 13 de março de 2015.
- Diretor Geral do DER/RN

convoca

1-Para osPermissionários:

2- Para osAutorizatários:

Gen. Jorge Ernesto Pinto Fraxe

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s),
a ver: ,
que tem por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
. A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado

no térreo do prédio sede da , situado na
. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e

especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expedien te. O(s) Edi tal ( i s ) pode rão ser requer idos por me io do emai l

Guamaré(RN), 13 de Março de 2015.

Comissão Permanente de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG

- CONCORRÊNCIA PÚBLICA N 001/2015 - Processo Administrativo nº 0082/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESAESPECIALIZADAPARAREALIZAÇÃO

DE SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO (EM PARALELEPÍPEDO) E “TAPA BURACO” (COM
CBUQ), CONTEMPLANDO AS ZONAS NORTE, SUL, LESTE E OESTE DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN 16 DE ABRIL DE 2015, pelas
08:30h Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinadopor representante habilitado.

Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou
através dos telefones: (84) 3525-2966 /3525-2960 / 3525-2166.

Clênio Cley Cunha Maciel - Presidente da CPL/PMG

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA
AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 010/2015.

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2015 de
06.01.2015 torna público o Pregão nº. 010/2015, com o objetivo de Registro de preços para a

destinado aos alunos das escolas municipais, dos programas de assistência social, aos
funcionários da Secretaria Municipal de Saúde, fardamento de garis e camisas destinadas aos diversos
eventos e atividades realizados pelo município, de acordo com as informações constantes no anexo I -
Termo de Referência. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser
entregues até o , na Sala de Licitações na sede da
Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra
Caiada/RN. Esclarecimentos e oEdital contendomaiores informações serão prestados eentregues pelo
Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 13 horas aos interessados, na sede da Prefeitura
Municipal, no endereço acima mencionado, pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com ou pelo telefone (84)
3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 13 de março de 2015.
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

Aquisição
de fardamento

dia 26 de março de 2015 a partir das 14:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

 ▶ Fies acumula 1,9 milhão de contratos com estudantes e abrange mais de 1,6 mil instituições

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

O Ministério da Educação 
(MEC) divulgou nota para tran-
quilizar os estudantes que ainda 
não conseguiram renovar o con-
trato do Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies). Segundo a 
pasta, todos os que fi rmaram 
contratos até 2014 têm assegura-
do o aditamento. Ao todo, foram 
renovados mais de 830 mil con-

tratos de um total de 1,9 milhão. 
O sistema fi cará aberto até o dia 
30 de abril. “Todos têm assegura-
do o aditamento de seus contra-
tos”, destaca a nota. A pasta es-
clarece que, a qualquer momento 
em que for feito o aditamento, ele 
vale desde o início do semestre. A 
lentidão no sistema, enfrentada 
por alunos, está sendo corrigida, 

acrescenta o MEC. O MEC infor-
ma ainda que, além das renova-
ções, há vagas para novos contra-
tos, mas não menciona quantas.

Em nota anterior, a pas-
ta ressalta que usa critérios de 
qualidade, distribuição regio-
nal e disponibilidade de recur-
sos para liberar os fi nanciamen-
tos, e que os cursos com nota 5 

(avaliação máxima) serão todos 
oferecidos. Nos que têm notas 
3 e 4, são considerados aspec-
tos regionais como, por exem-
plo, localidades que historica-
mente receberam menos fi nan-
ciamentos. O Fies oferece corber-
tura da mensalidade de cursos em 
instituições privadas de ensino su-
perior a juros de 3,4% ao ano. O 
estudante começa a quitar após 
18 meses da conclusão do curso. 
Desde 2010, o Fies acumula 1,9 mi-
lhão de contratos e abrange mais 
de 1,6 mil instituições.

SUSPENSO LIMITE DE 
REAJUSTE NO FIES
/ EDUCAÇÃO /  FACULDADES PARTICULARES CONSEGUEM NA JUSTIÇA SUSPENDER O LIMITE DE 
6,41%  DE REAJUSTE DAS MENSALIDADE, DEFINIDO PELO MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO (MEC)

MEC GARANTE QUE TODAS 
AS RENOVAÇÕES DE CONTRATOS 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DESTA terça-feira, a 
atriz potiguar Quitéria Kelly, 32 
anos,começa uma intensa ma-
ratona de duas semanas no in-
terior do Ceará, onde será roda-
do o curta metragem “Quitéria”, 
com direção de Márcio Câmara. 
O fi lme marca a estreia da atriz 
na cena audiovisual cearense e 
também deve expor seus dotes 
vocais, já que o seu canto será 
um elemento crucial para a tra-
ma surrealista da produção.

Ainda em clima de misté-
rio, como, aliás, parece ser toda 
a trama do fi lme, Quitéria vem 
se preparando para viver a sua 
xará, uma lavadeira, desde o co-
meço do ano, quando foi con-
tactada pelo próprio Márcio Câ-
mara, convidando-lhe para o 
projeto.

“Foi tudo muito curioso por-
que a Ceronha Pontes, uma atriz 
amiga minha, indicou o meu 
perfi l para o Sidney Souto, que 
é o roteirista do fi lme e ele gos-
tou muito do meu perfi l. Infeliz-
mente o Sidney faleceu no co-
meço desse ano e então o Már-
cio me ligou contando tudo isso. 
Me senti na obrigação de fazer o 
fi lme”, revela, lamentando o fa-
lecimento, mas se dizendo em-
polgada com a nova experiência 
principalmente pela coincidên-
cia no nome da personagem.

“É claro que foi uma enorme 
coincidência, mas precisei fazer 
um teste porque o Márcio ain-
da não conhecia o meu trabalho, 
e também queria avaliar o meu 
canto”, explica Quitéria infor-
mando que a primeira faixa da 
trilha já foi gravada por ela do-
mingo passado em um estúdio 
em São Paulo. 

“Mas a gente ainda deve gra-
var outras faixas. É muito inte-

ressante porque quando a Qui-
téria canta no fi lme, todas as ou-

tras lavadeiras entram em tran-
se e começam a liberar os seus 
desejos mais profundos. O cur-
ta tem esse toque de surrealis-
mo que vai ser muito interessan-
te de viver”, revela.

Até agora Quitéria não co-
nhece pessoalmente ninguém 
da produção. Todas as reuniões/
ensaios estão sendo feitos via 
Skype. O primeiro encontro ge-
ral será realizado apenas esta se-
mana já em Guaramiranga, re-
gião serrana do interior do Ce-
ará, onde boa parte da ação da 
história será gravada. 

“Não vou fazer sotaque ce-
arense, mas precisarei suavizar 
o meu potiguar, né? Para mim, 
o maior desafi o desse papel é 
o fato de ele ser feito no Ceará, 
que junto com Pernambuco, for-
ma esse mercado muito forte de 
produção audiovisual. As pesso-
as não me conhecem por lá e o 
Márcio tem um currículo incrí-
vel. Ele é um dos mestres brasi-
leiros nessa parte de som no ci-
nema e isso é muito fantástico”, 
considera Quitéria.

Presença forte da cena te-
atral natalense, Quitéria Kelly 
foi destaque na temporada 
2013/2014 pela montagem do 
espetáculo “Jacy”, da Cia Carmin 
de Teatro, da qual ela é uma das 
fundadoras. Atualmente, o gru-
po se prepara para estrear “Por 
que Paris?”, espetáculo docu-
mental baseado na vida e obra 
da dramaturga francesa Margue-
rite Duras.

“Ao todo serão cinco atrizes, 
e somente eu de fora do Ceará. 
Será uma experiência muito im-
portante, mas estou me manten-
do tranquila porque já li o rotei-
ro e estamos sempre conversan-
do sobre a personagem, então 
vai dar certo”, conclui Quitéria.

A ENTREGA DO prêmio Othoniel 
Menezes ocorreu sem muito 
alarde na galeria da Funcarte 
na manhã de ontem, inician-
do a programação da 1ª Vira-
da Poética de Natal. Um pú-
blico reduzido esteve na Ca-
pitania das Artes, pela ma-
nhã, onde foram realizados 
os primeiros eventos. 

O vencedor do edital re-
alizado no ano passado pela 
Secretaria Municipal de Cul-
tura foi o professor de Língua 
Portuguesa Sergio Santos da 
Silva, 36 anos, pela obra “Co-
migo e Meus Vazios”. Ele vai 
receber R$ 3 mil dentro dos 
próximos dias e ainda terá 
garantida a publicação de 
500 exemplares de sua obra, 
o que deve demorar ainda al-
guns meses para se concreti-
zar, de acordo com os proces-
sos burocráticos habituais.

“Comigo e Meus Vazios” 
reúne 60 poemas que o pro-
fessor escreveu ao longo dos 
anos sobre as ausências do 
ser humano. “É sobre como 
nós somos justamente por-
que não somos. Uma intros-
pecção sobre a ausência e a 
importância dela na nossa 
formação”, explica o profes-
sor, informando que poesia é 
seu principal instrumento de 
trabalho nas salas de aula de 
6º, 7º, 8º e 9º ano nas quais 
leciona.

“Olha eu sempre levo os 
alunos para fora da sala de 
aula e trabalho muito com 
eles a oralidade, porque acho 
que o aluno precisa não so-
mente escrever e ler a poe-
sia, como também aprender 
a entonação para esse tipo de 
texto”, comenta Sergio, pro-
fessor em três escolas públi-
cas: “Dinarte Mariz” (Mãe 
Luzia), “Antônio Pinto” (Cida-
de Satélite) e na escola mu-
nicipal de Parnamirim Josafá 
Sísimo de Machado.

“O que eu observo é que 
existe um estranhamento 
inicial sim, mas que todos 
eles se interessam bastante 

quando percebem que a po-
esia é viva e que contagia um 
ou outro amigo. É fundamen-
tal a presença da poesia nas 
escolas”, complementa.

O segundo lugar do con-
curso foi alcançado pelo en-
genheiro e funcionário do 
Banco do Nordeste Luiz Re-
nato Dantas de Almeida com 
a obra “Desaprendizagem”. 
O prêmio reconheceu ainda 
uma menção honrosa ao ser-
vidor público e poeta Alexan-
dre Magnus Abrantes pela 
obra “Vitrais Para Van Gogh”, 
baseado nas leituras de al-
gumas obras imagéticas do 
pintor.

A edição deste ano, que 
deveria ter sido publicada 
ontem no Diário Ofi cial do 
Município foi publicada ape-
nas hoje, abrindo uma nova 
seleção de obras e manten-
do os prêmios de R$ 2 mil re-
ais para o segundo coloca-
do, e R$ 3 mil para o primei-
ro, com direito a publicação 
de 500 exemplares da obra 
vencedora.

Além do prêmio de poesia 
Othoniel Menezes, a Secult/
Funcarte também lançou as 
edições 2015 de mais dois 
prêmios literários: Moacy 
Cirne ( fi cção) e Câmara Cas-
cudo ( folclore). Os prêmios 
também seguem o mesmo 
molde de premiação: R$ 2 mil 
para o segundo colocado e R$ 
3 mil para o primeiro, com a 
publicação de 500 exempla-
res da obra vencedora.

O secretário municipal de 
cultura, Dácio Galvão, falou 
sobre a participação pouco 
expressiva no prêmio de po-
esia em 2014, no entanto, ga-
rantiu que o objetivo da pas-
ta é fomentar o talento. “Ti-
vemos sim pouca participa-
ção no ano passado, mas em 
compensação a qualidade foi 
muito grande, e é isso que 
buscaremos sempre, a quali-
dade”, comentou Dácio, res-
saltando a primeira Virada 
Poética.

Questionado se o público 
potiguar poderá conferir a pro-
dução, o diretor Márcio Câma-
ra confi rma que o curta deve fi -
car pronto em julho. “Na ver-
dade esse roteiro é adaptado 
de um conto do Sidney no qual 
ele construiu essa irmandade 
de ofício, onde essas mulheres 
sempre vão para um riacho e é 
por lá que a ação se passa”, deta-
lha o cineasta.

“Quando Quitéria canta elas 
liberam os seus desejos mais 
proibidos e isso ocasiona um 
certo transe em todas elas. Na 
verdade é uma brincadeira entre 
o que é proibido e o que é libera-
do”, complementa o diretor, afi r-
mando que o curta também vai 
contar com alguns efeitos espe-
ciais. “A relação com a natureza 
será muito forte, então faremos 
essa água e essas raízes toma-
rem formas humanas”, informa.

“Quitéria” foi contemplado 
no Edital de Apoio à Produção 
de Curta-Metragem 2013, da Se-
cretaria do Audiovisual do Mi-
nistério da Cultura, sendo apro-
vado em 4º lugar geral, entre 

1011 inscritos no edital.
“Foi uma ideia do Sidney e 

nós estávamos trabalhando nele 
há uns 4 ou 5 anos. Além deste 
edital do MinC também conta-
mos com outros apoios para re-
alizar este curta. A perda do Sid-
ney em janeiro foi um baque 
para a equipe, mas decidimos 
continuar por ele”, comenta re-
lacionado o fato com a escolha 
de Quitéria.

“Foi o Sidney que me mos-

trou o trabalho de Quitéria, mas 
na época eu achei impossível 
por conta do nosso orçamento 
que é super apertado, mas de-
pois da morte dele nós volta-
mos ao nome dela, eu embar-
quei nessa ideia e tenho certe-
za que o resultado vai ser muito 
bom”, garante sobre a produção 
que será rodada ofi cialmente 
entre os dias 23 e 29 deste mês.

Formado em cinema pela 
San Francisco State University, 

na Califórnia, Márcio Câmara é 
um nome de peso do cinema na-
cional, tendo vasta experiência 
como técnico de som em diver-
sos longas brasileiros e interna-
cionais, como “Lavoura Arcaica” 
(2005), “Cinema, Aspirina e Uru-
bus” (2003), “Deus é Brasileiro” 
(2003) e “Zuzu Angel” (2006).

“Já fui a Natal. Participei do 
Goiamum Audiovisual a con-
vite da Keila Sena, acho que foi 
em 2013, ministrei uma ofi ci-
na de som para uma galera bem 
empolgada”, lembra, informan-
do também que a sua carreira 
como diretor de cinema come-
çou há cerca de 10 anos, quan-
do estreou na função com o cur-
ta “Rua da Escadinha 162”.

“Sou um eterno aprendiz 
porque acredito que uma fun-
ção complementa a outra. Qui-
téria vai ser bem especial porque 
mexe com o canto e com outras 
possibilidades que vamos testar 
de áudio”, afi rma, dizendo, no 
entanto, que não vai assinar a 
direção de som do curta metra-
gem. “Não dá para acumular as 
duas funções”, argumenta.

PROFESSOR VENCE 
PRÊMIO OTHONIEL 
MENEZES

/ POESIA /

 ▶ Pouca gente foi ver recital em homenagem a Palmira Wanderley

 ▶ Eventos da Virada Poética foram abertos ontem pela manhã

QUITÉRIA
MADE IN CEARÁ
/ CINEMA /  ATRIZ POTIGUAR QUITÉRIA KELLY É ESCOLHIDA PARA PROTAGONIZAR CURTA 
METRAGEM NO INTERIOR DO CEARÁ EM QUE INTERPRETA E CANTA

 ▶ Primeira faixa da trilha foi gravada em estúdio paulista

SYNARA ROCHA

FILME DEVE FICAR PRONTO EM JULHO

 ▶ Quitéria será uma lavadeira que ao cantar leva as colegas ao transe

DANIEL TORRES

MARCO POLO

MARCO POLO
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Jota Oliveira

CREDIBILIDADE
Ser colunista de hashtag 
é fácil, o difícil é ser 
Jota Oliveira, fazendo 
colunismo social há 33 
anos, sem viver de fofoca, 
arremate, nem tombar 
ninguém – na sinceridade 
sem dissimulação o que 
está longe de ser minha 
especialidade. Aliás, fazemos 
o café da manhã dos leitores 
com assuntos variados.  
Lembrando as palavras do 
amigo senador José Agripino: 
“Para um profi ssional de 
sua área chegar aonde você 
chegou com credibilidade 
e inovando, bote 30 anos, 
porque você é o cara”.

AINDA
Sou jornalista colunista por 
formação e vocação, exerci  
tal função por mais de três 
décadas no jornal Tribuna do 
Norte sem apadrinhamentos, 
só por minha competência. 
Passando a dividir o 
colunismo local em antes e 
depois da nossa atuação, que 
passou a ser de variedades, 
sem perder o foco de 
informar ao leitor – o nosso 
maior compromisso. Sem 
a bajulação do excesso de 
adjetivos elogiosos, tentando 
ser agradável e fugindo 
da verdade, que para o 
jornalismo soa falso e sem 
credibilidade - o objetivo do 
informante. 

NO ALTAR
Em cerimônia religiosa 
logo mais às 19 horas, Silvio 
Torquato Fernandes e 
Mônica Maria R. Guimarães 
de Oliveira, Anri Protásio de 
Lima, Ana Cristina Souto 

Deixe o tempo lhe 

ensinar que os tombos 

te fortalecem, que 

os ventos te levam e 

que a vida te molda 

da maneira que 

bem quer. Não tente 

entender, tente viver.”

Carpe 
Diem

Hoje é dia de se cantar 
parabéns para os 
aniversariantes Maria 
Éster Fernandes Melo, 
Nia Torquato Hackrdat, 
Marcos Pedroza, Procurador 
Francisco Nunes, Carlos Maia, 
Tereza Faria, Flávia Germano, 
Tadeu Arruda Câmara e 
Pedro Guilherme Cavalcanti.
Comemora-se hoje o Dia 
do Vendedor de Livros, Dia 
Nacional da Poesia e o Dia 
Nacional dos Animais.

PA
RA
BÉNS

NEGRA

Antes tarde do que nunca, a 
Dior confi rmou a primeira 
negra a estampar seus 
comerciais, a cantora 
Rihanna, que vai estrelar o 
curta Secret Garden, fi lmado 
esta semana em Versailles, 
com direção de Steven Klein.

MOVIMENTO
Especial Saulo Fernandes na 
Pink Elephant, com Felipe 
Toca e o sertanejo Caddu 
Rodrigues > Muitos agitos 
na Cervejaria Devassa com 
Luciano Queiroz, Arquivo 
Vivo, Daniel Marrom e 
Th iago Teixeira > Para os 
coloridos, noitada “Bangerz” 
no Casanova Ecobar.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

SE LIGUE!

Veja em JotaOliveira.com.br: 
Disney anuncia continuação 
de Frozen (GFK) > Os 12 
líderes mundiais mais bem 
pagos do mundo (GFK) 
> Clima esquenta entre 
Deborah Secco e o namorado 
no Leblon (GFK).

de Carvalho Protásio (In 
Memoriam) e Maria Alice 
Pimentel Fuscella conduzem 
seus fi lhos Heloiza e Diogo 
para ofi cializarem o amor 
no altar da Igreja Matriz 
de Nossa Senhora da 
Apresentação. 
Após casório, os convidados 
serão recepcionados no 
Chaplin Recepções.

CORTEJO
Apadrinharão os nubentes: 
Andressa Torquato e Arthur 
Diniz, Alessandra Marinho 
e Romero Ferreira de Souza, 
Ilana Gurgel e Marcos César 
Oliveira, Sônia Fernandes e 
Edson Faustino, Flávia e Rino 
Bordogna, Katarine Cunha e 
Pablo Farias, Larissa Brandão 
e Marcelo Bergantin, Maria 
Clara Freitas e Rodolfo 
Medeiros, Kamila Ayache e 
Daniel Souto. (noiva)
Raquel Torquato e Gustavo 
Protásio, Natércia e Tiago 
Protásio, Clenide Protásio 
e Orjetorix Fernandes, 
Eurídice e Omar Gama, 
Hayley e José Carlos Fuscella, 

Bruna Galvão e Marcelo 
Martini, Giovanna Lyra e 
César Castro, Karina Ayache 
e Diego Gonçalves, Kátia 
Barbosa e Eudes Silva. 
(noivo)

LIDERANÇA
Parece que a vitória de 
Gabriel Medina no mundial 
de surf de 2014 foi mesmo 
um divisor de águas 
para o esporte no Brasil. 
Nesta quinta, o brasileiro 
Felipe Toledo, de 19 anos, 
venceu a primeira etapa da 
competição, que aconteceu 
na Austrália. Já o campeão 
Medina foi desclassifi cado.

BALADA
Os agitos da cidade hoje 
fi ca por conta da Hedkandi, 
balada eletrônica que 
movimenta noites mundo 
afora. O top DJ francês 
Léo Lanvin e os DJs Dante, 
Attempts, Jovick, Luiz Samico 
e Felipe Novaes fazem a trilha 
da ocasião, regada a skol 
beats e delícias japonesas do 
Temaki Lounge.

POESIA
Em comemoração dupla ao 
Dia Nacional da Poesia e dos 
Animais, a procuradora e 
fotógrafa Leila Cunha Lima 
abre expo “A Poesia dos 
Animais”, a partir das 17h 
no espaço Trampolim da av. 
Afonso Pena.

NA RUA
Todos andam assustados 
com a ação do MST esta 
semana, invadindo bancos 
e tomando as ruas. O susto 
é ainda maior sabendo que 
eles estarão lá, domingo, 
gritando contra os pró-
impeachment. Nas redes, já 
circula o alerta: “Em caso de 
vandalismo, sente no chão e 
deixe a polícia trabalhar”.

FOTOS: ARQUIVO

CEDIDA

CELSO LUIZ

 ▶ Maria em coro de parabéns para o amado Francisco Nunes, em idade nova

 ▶ Vivas para Hermann Hackradt e Nia Torquato. Ela trocando de idade

 ▶ Pedro Guilherme Cavalcante e Mara nos 

salões natalenses. Ele rasgando folhinha

 ▶ Em ocasião de longos, paletós e gravatas 

casal Maria Helena e Theodorico Bezerra

 ▶ Heloiza e Diogo se despedem da vida 

de solteiros em nupcial logo mais à noite
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Editor 

Luan Xavier

RODADA A RODADA, é cada vez mais 
acirrada e emocionante a disputa 
pelo título da Copa Cidade do Na-
tal, o primeiro turno do Campe-
onato Potiguar 2015. Firme e for-
te na luta pela taça, o líder Amé-
rica volta a campo hoje, contra 
o Santa Cruz, na Arena das Du-
nas, e tenta confi rmar o favoritis-
mo para garantir o quanto antes 
as tão esperadas vagas nas copas 
do Nordeste e do Brasil do próxi-
mo ano. 

A partida seria realizada às 
18h30 de amanhã, mas foi ante-
cipada pela Federação Norte-rio-
-grandense de Futebol (FNF) para 
as 20h30 de hoje em virtude das 
manifestações políticas convoca-
das para este domingo em todo o 
país. O local do confronto, porém, 
está mantido, e será a Arena das 
Dunas. A justifi cativa para a mu-
dança se dá pela recomendação 
da Polícia Militar por medida de 
cautela. 

De acordo com o promotor 
de Justiça Luiz Eduardo Marinho, 
membro da comissão de Imple-
mentação do Estatuto do Torce-
dor no RN, nesse tipo de situação 
é possível descumprir a chamada 
“regra das 72 horas de antecedên-
cia” e remarcar o evento sem qual-
quer tipo de problema.

“Se houver uma motivação de 
cunho maior, como é o caso ago-
ra, abre-se a possibilidade de an-
tecipar ou adiar o jogo sem preci-
sar seguir a determinação do Esta-
tuto. E fi zemos isso combinando 
tudo com os dirigentes de Améri-
ca e Santa Cruz”, disse.

O duelo pode resultar no títu-
lo do América com uma rodada 
de antecedência. Isso porque mais 
cedo, Alecrim e Força e Luz se en-
frentam e, em caso de derrota do 
Verdão, o Alvirrubro só depende-
ria de uma vitória simples para fi -
car com a troféu de campeão. 

O técnico Roberto Fernan-
des vai utilizar o mesmo grupo 
que foi relacionado nos dois últi-
mos compromissos, já que a equi-
pe conta com vários atletas entre-

gues ao departamento médico. 
Entre eles o lateral-direito Wal-
ber, com uma lesão considera-
da de “grau 2” no músculo adutor 
da coxa direita; o lateral-esquerdo 

Arthur Henrique, com um estira-
mento na coxa esquerda; o meia 
Cascata, com uma lesão muscu-
lar na coxa esquerda; e o atacan-
te Emerson, também com um es-
tiramento na coxa. 

Destes, apenas Arthur Hen-
rique e Cascata podem voltar ao 
grupo principal, pois já foram libe-
rados pelo DM para trabalhos físi-
cos. Mas a expectativa é de que a 
dupla só possa estar à disposição 
para a última rodada, no dia 22, no 
jogo diante do Alecrim que pode 
ter cara de decisão.

Quanto aos volantes Tiago 
Dutra e Zé Antônio, os casos ne-
cessitam de uma maior atenção. 
Enquanto o primeiro sofreu uma 
ruptura da musculatura abdomi-
nal, quadro semelhante ao que 
ocorreu com o ex-goleiro alvirru-
bro Fernando Henrique, o segun-

do se queixa de dores na planta do 
pé direito.

“Precisamos fazer o nosso pa-
pel e buscar a vitória. Principal-
mente nesse jogo, onde a respon-
sabilidade é maior para o nosso 
lado. Sabemos que é muito difí-
cil haver um tropeço do Alecrim, 
porque o Força e Luz vem fazendo 
uma campanha muito ruim. Mas 
se eles não ganharem três pontos, 
nós vamos procurar liquidar a fa-
tura o quanto antes”, comentou 
Roberto Fernandes.

O jogo entre América e San-
ta Cruz acontece na Arena das 
Dunas, em Natal, e tem início às 
20h30. O trio de arbitragem será 
comandado por Leandro Saraiva 
Dantas de Oliveira, enquanto Flá-
vio Gomes Barroca e Francisco de 
Assis da Hora formam a dupla de 
auxiliares.

A POUCAS HORAS de fazer 
a luta mais importante da 
sua vida, o brasileiro Rafael 
dos Anjos não demonstra 
qualquer nervosismo ou 
expectativa para a disputa 
do cinturão dos pesos-leves 
do UFC contra Anthony 
Pettis, hoje, em Dallas-EUA, 
na edição 185 do evento. 
Com fala baixa e pausada, e 
sorrindo constantemente, 
o lutador garante que a 
semana que antecede a luta, 
apesar de cansativa por conta 
dos compromissos com a 
imprensa, foi muito boa.

“Estar na luta principal 
valendo cinturão é mais 
cansativo que o normal, 
porque tem mais atividades e 
mais mídia. Mas falando em 
pressão de luta, não é nada 
diferente das outras. Eu estou 
muito confi ante e não vejo 
outro resultado que não a 
minha vitória. Não vejo um 
jeito que ele possa me ganhar. 
Deus me preparou a vida toda 
para esse dia, e ele fi nalmente 
chegou. Agora é entrar fi rme 
e fazer o meu trabalho. Cada 
luta é a luta mais importante 
da minha vida. O Lyoto e o 
Werdum falaram isso pra mim. 
É mais uma luta. É ir lá, fazer o 
trabalho e trazer o cinturão pra 
gente”, declarou.

Estar a um passo de se 
tornar campeão fez Rafael dos 
Anjos ajustar um item em sua 
preparação: a alimentação. O 
lutador revelou que contratou 
um nutricionista para cuidar 
da sua dieta, algo que não 
fazia parte da sua rotina 
anteriormente.

“O peso está descendo 
muito fácil. Pela primeira vez 
tenho alguém acompanhando 
a minha dieta. Antes, eu 
sempre fi z as coisas que vinha 
aprendendo com as outras 
pessoas, juntando informações 
para fazer o meu processo. 
Dessa vez tem uma pessoa 
que faz a minha dieta e o peso 
está descendo perfeitamente. 
Cheguei dois quilos mais leve 
que o normal nessa fase. Está 
ótimo”, contou.

Falando sobre Anthony 
Pettis, o carioca teceu elogios 
ao estilo de luta do americano, 
famoso por realizar 
movimentos inesperados 
e arriscar muito em seus 
combates.

“O Pettis faz coisas 
diferentes, que não é todo 
lutador que faz. Ele arrisca, 
não liga para cair por baixo, 
tem bons ataques na guarda. 
Mas eu já lutei contra caras 
perigosíssimos. 

Como o Donald Cerrone, 
que fez um trabalho muito 
bom na guarda. Ele me 
surpreendeu, não fi quei 
confortável em momento 
algum. Mas é isso. Ele arrisca 
e eu tenho que me cuidar com 
isso”, disse.

Em entrevista na última 
quinta-feira, o técnico de jiu-
jitsu de Pettis, o brasileiro 
Daniel Wanderley, revelou 
que a chave de braço é o 
golpe mais perigoso para 
Rafael dos Anjos, por estar 
muito ajustada e ter sido 
muito treinada. Dos Anjos, no 
entanto, desconfi a que não 
seja bem assim.  

“Se eles falaram que a 
chave de braço está afi ada, é 
porque não deve estar (risos). 
Se estivesse afi ada mesmo 
eles não estariam avisando 
para todo mundo”, acredita. 
diz não ver isso como uma 
responsabilidade.

AMÉRICA PODE SER 
CAMPEÃO HOJE
/ ESTADUAL /  PARTIDA CONTRA O SANTA CRUZ SERIA REALIZADA AMANHÃ, MAS FOI ANTECIPADA EM VIRTUDE DE 
MANIFESTAÇÃO; CASO VENÇA E ALECRIM NÃO GANHE, ALVIRRUBRO FICA COM A TAÇA

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas
Horário: 18h30
Arbitro: Leandro Saraiva 
Dantas de Oliveira

SANTA CRUZ

Marcelo Galvão; Ewerton, 
Jonatha, Jeferson e Renatinho 
Carioca; Klebson, Parral, Julinho e 
Duduzinho; Cristiano Sergipano e 
Eduardo Rato.
Técnico: Wassil Mendes

AMÉRICA

Busatto; Maguinho, Edson Rocha, 
Flávio Boaventura e Julinho; Zé 
Antônio Potiguar, Judson, Álvaro 
e Daniel Costa; Thiago Potiguar 
e Max.
Técnico: Roberto Fernandes

Ainda sem um substituto de-
fi nitivo para o técnico Roberto 
Fonseca, demitido no último fi m 
de semana, o auxiliar Ademir Fe-
san terá a missão de comandar o 
time do ABC pela primeira vez e 
deve promover algumas mudan-
ças na equipe que vinha entrando 
em campo.

No último treino antes do con-
fronto com o Baraúnas, no CT Al-
beri Ferreira de Matos, ontem pela 

manhã, o interino testou uma for-
mação com o atacante João Pau-
lo e o volante Nem nas vagas que 
eram de Michel e Daniel Amora.

A postura um tanto quan-
to “retranqueira” de Fonseca aca-
bou tirando a paciência de muitos 
torcedores, e Fesan acredita que 
a atual posição do Alvinegro não 
permite à equipe atuar de uma 
maneira que não seja pressionan-
do um pouco mais o adversário.

Regularizado esta semana, o 
volante Nem ganha sua primei-
ra oportunidade como titular do 
ABC. Já o também volante Neto 
Coruja, que chegou recentemente 
do Vitória, deve fi car no banco de 
reservas hoje à tarde.

O Mais Querido conta com um 
bom retrospecto a seu favor para 
enfrentar o Baraúnas. Há seis anos 
o clube natalense não sabe o que 
é perder para o tricolor de Mosso-
ró no Campeonato Potiguar. A úl-
tima vitória do Leão foi em feve-
reiro de 2009, quando o placar ter-
minou 2 a 1. Já são 12 jogos de in-
vencibilidade abecedista, sendo 
oito vitórias e quatro empates nos 
confrontos. 

E desta vez somente a vitória 
interessa ao Alvinegro na partida 
marcada para o Walter Bichão, em 
Macau. Mesmo com 13 pontos, o 
ABC é apenas o quinto colocado 
da tabela e tem o menor número 
de vitórias entre os clubes que dis-
putam o título do primeiro turno. 

Para fi car com a taça, a equi-
pe tem de fazer uma reta fi nal pra-
ticamente perfeita: vencer os dois 
compromissos que lhe restam e 
ainda torcer para que o arquirrival 
América não triunfe nas últimas 
duas rodadas. Além disso, ainda é 
preciso cruzar os dedos para que o 
Alecrim não marque mais que três 
pontos até o próximo domingo.

Assim como o Mais Querido, o 
Baraúnas também sonha ser cam-
peão. Com quatro pontos a menos 
que o líder e quatro vitórias soma-
das, porém, é necessário vencer os 
próximos dois jogos, torcer para 
que o Alvirrubro não marque mais 
do que um ponto e que o Verdão 
não vença as duas partidas que 
ainda tem em disputa.

ABC VAI A MACAU JOGAR COM BARAÚNAS

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Walter Bichão, 
em Macau
Horário: 16h
Arbitro: Ítalo Medeiros de 
Azevedo

ABC

Saulo; Reginaldo, Suéliton, 
Leandro Amaro e Lima; Fábio 
Bahia, Nem e Sandro; João Paulo, 
Fabinho Alves e Kayke. 
Técnico: Ademir Fesan 
(interino)

BARAÚNAS

Érico; Everaldo, Emerson, Nildo 
e Dayvid; Lano, Batata e Dunga; 
Fabinho Cambalhota, Tavares e 
Adriano.
Técnico: Isaías Rodrigues

DOIS JOGOS 
AMANHÃ FECHAM 
A PENÚLTIMA 
RODADA

Nos dois jogos de amanhã, o 
desesperado Corintians de Caicó 
recebe o Potiguar de Mossoró no 
Estádio Marizão, e o Globo encara 
o Palmeira de Goianinha na Arena 
Barrettão, em Ceará-Mirim. 

O Galo do Seridó não venceu 
sequer uma partida até aqui, e bri-
ga diretamente com Força e Luz 
e Palmeira para não ser rebaixa-
do à segunda divisão do futebol lo-
cal. Já o Time Macho, que não tem 
mais qualquer chance de título e 
também não corre risco se sofrer 
com o descenso, apenas cumpre 
tabela e já se prepara para a dispu-
ta do returno. 

Inclusive, já anunciou o meia 
Da Silva como seu mais novo re-
forço. O jogador de 32 anos assi-
nou contrato na última quinta-fei-
ra, mas só será apresentado ofi -
cialmente na terça-feira. Com pas-
sagens pelo arquirrival Baraúnas e 
também pelo Globo, Da Silva esta-
va no Coruripe-AL, pelo qual dis-
putou dois jogos da Copa do Nor-
deste deste ano.

Com 13 pontos ganhos, o Glo-
bo parece ter perdido o gás do iní-
cio da competição e possui chan-
ces remotas de fi car com a taça do 
primeiro turno. Para isso, precisa-
ria bater a equipe de Goianinha, 
amanhã, e ainda o ABC no próxi-
mo fi m de semana, em pleno Está-

dio Frasqueirão. 
E o Palmeira, que só somou 

quatro pontos até aqui, oriundos 
de uma vitória e um empate, tem 
duas chances duas chances de 
manter-se à frente de Corintians 
e Força e Luz e não ser obrigado 
a disputar o mata-mata entre os 
dois últimos colocados. 

Zandick Gondim Alves Júnior 
será o árbitro central de Corin-
tians x Potiguar, e terá Valdomir 
Antônio Júnior e Gerson Kelly Go-
mes Santos como assistentes. Já 
na cidade da Grande Natal, Alci-
ney Santos de Araújo, Lorival Cân-
dido das Flores e Edson Trajano 
da Cruz formarão o trio de arbitra-
gem. Ambos os confrontos estão 
marcados para as 17h.

Jogos da 8ª rodada

Hoje 
 ▶ 16h - Baraúnas x ABC (Walter 

Bichão)
 ▶ 17h - Força e Luz x Alecrim 

(Barrettão)
 ▶ 20h30 - América x Santa Cruz 

(Arena das Dunas)

Amanhã
 ▶ 17h - Corintians de Caicó x 

Potiguar de Mossoró (Marizão) 
 ▶ 17h - Globo x Palmeira de 

Goianinha (Barrettão)

 ▶ O técnico Roberto Fernandes vai colocar o mesmo grupo dos últimos jogos

 ▶ Técnico do ABC não foi defi nido

 ▶ Confi rmado o favoritismo, América garante o título na Arena das Dunas e participa das copas do Nordeste e do Brasil

RAFAEL DOS 
ANJOS GARANTE 
QUE SERÁ 
CAMPEÃO HOJE
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